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SINTESE
PRESIDENTE GETúLIO

Os membros do Direfório

Munici�,1i da Alianç'a Reno­

vadora : Nacional, em reunião

realizada na sede do 'Cruzei·

ro F. C. homologaram as cano

didaturas ,dos Srs. Bernardo

Muelle.r e Willy Bosse p�l'a

concorrerem ao p leito de Pr�

feito e Vice-Prefeifo da Pre­

sidente Getúlio. Na' ocasião

foram escolhidos daz candi­

datos para as eleições de 30

de novembro pira o legislati

V,o Mu·hici;>al. que são os Srs.

Atado,Masson, Arnaldo Schat­

tenber$, Conrado Hen;-;ing, Ge­

Iíndo Cipriani, Herbert Zink,

Ludovico Lindner, III'dJuel Pof

fo, OIi[TIpi:> Frare, Osoria O­

nofre dos Santos e Ulri:o

Hülse.

IITAJAÍ

Será às 17 toras do próxi­
mo sábado a instalação da

Semana da Saúde em Itajaí,
em ato 'a ser presidido pelo
Dr. Wilson Roblim, Chefe do

II Distrito Sanitário de Sant�
Catarina. Em seguida, o se

cretário Antônio Moniz de

Aragão, da, Saú�e e Assistên­

cia Social, procederá a inau'­
guração da exposiçao de car-

\
tazes, localizada no Salão Pa-:

roquial. Uma série eh pales­
tras será Ievada a e1:ei�o, nos
diversos bairros da cidade, es­

clarecendo a população corno

usar, a medicina preventiva.
I _

ELUMENAU

O, Clube de Diretores Lojis­
tas de Blumenau reelegeu e

empossou' sua atual diretori s

para trater dos assuntos da

énfidade no' préxirno" ano; k.

diretoria', q'ue rrem�··a 'VesporTsa.1
biiidade de �rgar.iZar' a' IV

Cor:l'';'ençifo _�s.tad�,al do "Co­
mércio Lej ista, a real Íl:ar-se

e\"1: .�IV,meÍ1�lJ em junh� ,

pi'óxim'o anô� está assim cohs·

tituída! 'P;esid�mt� - WiJjy
,

Siév-e�Ú ' vi�rr.e�'iile.tlte;;g;·"',;>;'"'
Cláudio Gaertn-er; Secretário

- Hans Schrad3tk; Tesourei·

ro -\ Av�lil1o Sanches; Dire·

ter S'ol�i31 - Itonso Mari�

Fleseh; Djr�' r de Relaç6�s
Públicas Osmênio Pfau;

Diret9r do SPC - Werner

Ho!etz;e Diretor Sem Pasta

l_olarK'. J. Paul.·/ .

IBIRAMA

o Gabinete lVIunicip,ll da

Arena de Ibirama lançou
candidato único para concor·

re�' ao pleito sucessório de 30

de l1ovcmJro vindouro, na

Chefia do Executivo Munki·

paI. Fjoram indi�ados os Srs.

Marcos Gramkow para a Pre­

feitura e Valdo:niro Colautti,
para a Vice-Prefeitun. Doze

I
candid&tos foram inrlin;'dos

para con�()lTer à Câmara M!l
nic Í,.1)aI de, Ibirama. Os' candi

datos ao legislativo
.

pela A-

rena são ds S1's. Silvestre Da·

lack, Darcy Moretti, Lúcio

2\lalra, Clemente Fusmato, Her­
bert Jüst. SlgoLf RadlofI. He;m:
Scheidemantel, Marcondes Mar

clletti, Herbert Frech, Luiz

Galdirto da Silva, Vlilson da

Silva b Franz Hilmers.
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-

o Governador Ivo Silveira fJ:z el�t�'ega Ilc um' �ós prCpli,o� qu.e:"�«·'pétr;brãs conferiu ao _'�:'ncedor do

cpncurso que JllstitlJiü aos alunos do�, cursos de ní vel médio " ,

I......��.

Professor
punido não
leciqna mais·

. ,

'.

. Os Ministres Militares no exer­
ClO1O temporário da Presidência

ela República �ssinaram ontd�, (.

Àto, Complementar ,no 77;:, ,peJu
",' ,

� .. '-� "
• .'

>

J --\
• I.

quàl, todo aquêle qUI;),· como pro-

fessor, funê�onãrib' ou' Empregado ,

de 'êsta))el�eimentQ -_�e _
cnsÍrip ,Jlf�.;�- '''c '

blico/: incorre!" ou venha a
_' ipcO",.," �:'

rer, em falt�s que resultararp ou�,' j .;,
v�nham a -resultar em sanções con;:- )J
o:ignadas nos' Atos 'Instituciona�s,

<

lica probido de exercer, a que,;,

""qi.üif' títül.e; cargo,1 f�i1:ção, emp,rê­

�o ou atividàde em e�t�belecime�­
to dedinsino, e em funâações suh­

vepcionadas pelos pod�res púbJi
cos, tanto da União, como dos' E,,­

tados, Distrito Federai, T�r:;itór,iÓs
!' Municípios, bem ,como .em 'insti-'

tu"ições de ensino ou pesql!l.isa d3

o�ganizações ele int�r'êssê' NacJo·'
::al.

'
,I,

aJ púhllcv

Em outro ato, os l\Illnistros' çl::t' ;

M:arinha,

rães.

/

políticoprocesso
IJ

Ao abrir ria tarde de ontem a

sessão do Congresso Nacional o

Senador Gilberto Marinho', Presi­

dente do Senado Federal, declarou

que não poderá haver liberdade e

democracia onde houver estagna­

ção _ e atraso e invocou ,,� .prote­

ção de Deus, foqte de tôdas as

Justiças, para que com 1t:le o Con­

gresso possa se aperfeiçoar e se­
torne digno" da confiança do POV\)­

brasilei�o"(
Duzentos e quarenta e (sete depu­

/tados e 51 senadores ouviram �,r,
palavras' do Presidente do Sena­

do 'na sessão inaugural do Con-'

,;_;resso, iniciada às' 15h19 e, terrnz­

nada 40 minutos após.
Ainda durante � sessão de ,O!1-

tem o Ministro Rondon Pacheco

fêz á entrega da mensagem do Prp.­

sidsnte Costa e Silva, contida em

196. paginas e dividida em quatro

capítulos.
Na mensagem o Marechal Costa

e Silva declara que o próprio "Con­

gresso poderá avaliar se o Govêr­

no usou o recesso como ínstru­

mento para aceitar tõdas as- cal.'

te;las do poder, enquanto dêle (US­

pôs, a não ser para o resguardo

,.la' tranquilidade pública e da 'ir>"

guranç1a nacional, a boa ordem da

administração, a correta distribui­

ção e aplicação; dos recursos 0"­

çamentáríos, o impulsionament»

do progresso e a defesa íntransí­

gente do desenvolvimento do Brc­

sil.

.J. ') " " I

"O documênto .. �j.n·,esentá 'uma

prestação de. ,eoJ:?,tas<_ das, x;ealipt­
,<ões do Govêrno .

no"ario' passado,
, além de fazer,'. em .sua introdução,

'uma análise' da situação nacional,

em
,.

profundidade;, á partir. de l;�

�le dezen��l:Ó,.�e í968, d,�ta em que

foi editado o Ato Institucional n? 5

e decretado o recesso do: Co�gres­
so Nacíonalr �

\ Afirma',o Marechal' Oosta e SIl­
�

va que 'o 13 de deze�br(') 'foi de­

'corr�n'cia .pura e simples- de um

-eóníJifo 'entre' duas opir1iões e de

Clara que ó- levantamento do re­

c�s�'o 'das dua;. Casas Legislativas
é um 'sínal significativo de que ')

País não se afastou do regime de­

moerátíco e, de que a Revoluçào

,continua a' cumprir o seu com­

"promlsso político supremo e, .?8
o Brasil fêz: em 1964, uma opçáo

definitiva do rumo indicado por

sua tradição liberal e cristão, o 13

de dezembro nada mais Joi di)

que uma çonürmação do 31 rl8

março.

Eu sua primeira parte, a me-l­

sagem trata' da consolidação do

desenvolvimento nacional. A parte

.doís refer�-se àf execução do Po­

grama Estratégico de Desenvolvi­

mento, abordando vários aspectos

ligados ao' desenvolvimento. f.

parte três trata da política exter­

na: e comércio internacional e a

parte quatro da Justiça e Fôrças

Armadas:

A Mesa do Senado Federal i113-

creveu aIS candidaturas da Ge11E�;'al

Garrasta:zu Médici e Almirante
Augusto Rademaker à Presídência

e :\fiç_e:P,Le.sidêI1cia, da República,

apresentadas' pelª Ar�na p�ra
.

a

eleição indireta de sábado, ..
às ]:�

"\
"-';,>b

"horas: k ....�
'-' ....

:-
,,-

Q, 'Ee��tór'-çro-kpeç�çlÓ :�B,;registF'J, '<�..

:.,. �e�fldo,r Dinarte Maris, apresentou , .

". parecer favorável, 'e a ,Mesa ,10

Senado, reunida na' tài:.de de on·

tem, aprovou a 'matéria, :com vo·

tos ,dos Srs. G'ilbérto) Iv1à'tinho:�V:8 I �

torino Freire, Catete Pinheiro,

Guida Mondin e Vasconcelos TÔr­

res.

RESOLÍ]Ç.�O :
/

_ \A_ resoluçã; cia �:Íesa do' f1J.e;'lauo
concedendo il:sc!'ição das candiclH'

tmas tem o seguinte têxto:

"A Mesa do Senado Federal, te,>

(lo em v�sta o que lhe reque'Tep"
em 17 do corrente mês, observath'

, �
..

L
...

o disposto no Parágrafo 2° do

Art. 4'0 do Ato r'nstitucional l}a 13,.

•

\

D lJé,.qUCllO dcsul11p:.:.rado \'iv� de vcmlc.· um P�'í)Jtlto tUo duvidoso Iluanto [j cu l'utUl'O

"

raã-de-Exército Emílio Garrastazn

Médici e .Alrnirante-de-Esquadt-a
Augusto Hamann Rademaker Gru­

nevald para, como candidatos ela

Alianca Renovadora Nacional a

,Presidência e- Vibe-Pre�idêilclà drt

Repúbllca: respedtivarb,éhté," �CO!F

corretem à eleição;,_pelo C9ugress:>
Naci6nal,,�a..ieaní!iâ,(se I)_q ',dia �� Jo

-mês em curso."

INSCRIÇÃO
'.

Ein seu pa:t:ecer, o a°-5ecretáno

do Senado, Sr'. Dinarte Maris, d·)­

c]arou que o pedido apresenta0;)

pela Arena atende a tôcj.as as db­

pOSIções .legais que regulam a nu­

téria. A Mesa do Senado elaboro)..!,

ainda, têrmo de inscrição das cm.·

didaturas, que será publicado lh)

·Diário do �o'ngresso, juntamenl:;

com tôja lt restante documen a·

ção.
Por outro iado', aind,à sem sabm'

° número exato de autoridades que

estai'ão presentes a Brasília no dr '1

30, o Itamarati terá de equacionar

até o fi.m da semªna todos o'>

,

problemas relacionado!? com a ceri·

mônia de posse do Gen,eral Garras­

tazu MédiGi na Presidência da Re·

pública, cuidando dos' mínimo;;

detallles do programa a ser cum·

prido.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Isençao- no· ex.ameProfessor quer
PorlüS e BRs de se têm

'/
,

mais verbas liberadas
\

BR-'470, ligando" o' município de Campos
N"ovcs à BR':116.

Inforrnacâc fornecida pelo Décimo

Sexto DQtrito Rcdoviá rlo Feder'al do De­

partamento Nàcionai de Estradas de Ro­

cl:l.g(:rií aérescenta ainda que 8.S obras se­

rão, íruciadas no centro-neste catarinense,
lqg'o após à apresentação das propostas
p; 1;:;3 �irmas ·pmpreiteiras ..

...

'
. � "

.

.O Ministro Mário Andreazza determi­
nou a aplrcaeão d'e recursos superiores a

d.zcncve milhões de cruzeiros novos para

aquisição de equipamentos e introdução
de melhorias r:.o sistema prir tuáric : nacio­

lU1.
03 portos de' Imbituba, 'São Prancísco

do Sul e Ltajaj roi-am benefíciados com a

rn-drda do .Ministro dos ,Transportes e 1(­

: \�� bêl'ão verbas r;�' úni münão 'e quatro-

(;5' �lHí,S. }�j,l 'dur-eü'os, PrtJ\ros..
'

-

- '.. PIÚ,c..'olftlià Iado, 'joi abertá concorrên-
rJ!;j, .:�' bmli(��r ,r'lo:,_ KiJ:�nístáritÍ. dos Tí'anspoI'L�B'
d:'::id.í�da à �avimentaç4o' aSf,á'tÚ'ca" da

."..

'

..
''I

R�'Ve}ou ' (me' os trabalhos . eontínúarn

actJ;tà()" n'; �:e�i�o 'sul\',cr6 estado, o'bje· ..
�iv;)l1()o. a 'il11J;lla11ta,ção ,cidfinitiva da PR··
tUl para 8,lt''ilDçar' a canttal.

"
.

.

I

Professor- alemão "vem
'1 � • I

I, _.I.

Está sendo esperado 110, próximo
I

dia' b Protessor 'El:ic:h I{Or�t 'en�(lntra-se 'no
28 em Flórianholis o 1':01e:::;sor Erich Ehisil a ccnvite da AssociaMo BrasiI-Ale­
I{cldt, catc:drátj�:o de Direito· "Constitu-:' lri�ll1h:J,,' tr::hcJ'ó 'proférldo c�Ílferência na
cicnal da Universidnde (12 Colônia (Ale-, E.�cbla i3\ �<r:or', dé G:uert'a sõbre "A CÓ,o­
m�·iIlha OCld�ntal), 'que realiza Ul�la via �

.. p�EÚ;;)_o', ,hlternaçional Pacífica da R8PÚ­
t?,(JIl por d:ver$oS paíSes da Amél"ic'a do ,)Lc� F'�a, i�l' dh Alemanha", e' outra pa
Sul, proferindo conferências 'em di-yersas s:.é1ê d:l A�socili.São Brasileira de Impren-

. Ln:vers,dades. �a, at,túàlhdó' s,olicitação do J:ornalista
banton ·Job:m.

.

'

As 20 horas, no auditório da Faculda- , ,

"

d�' de Ciências Económicas, em promoção,' O, programO! ,de .'lermanência do .Pro-
ccn]unta do Inst1tuto de Cullmrá Germá- fesscr EPlch" Kotqt ,em Florianópolis. e�tá
n :ri to dtJ Institüto de PN;t)_uisa,s e Estudos' sen'cto elàboracto<' >leio Oônsul" da Alemá­
Econômicos, pi'onimciáI'ã tirlú �alé&t'râ nlià, B<ihi,� Diettic11 von wán\':e;lh'eit11' e

sôt:e o tema "A Co-existêncio . Pàcífica • plla Univtrsidade Federal r.! 3 Santa ·Cata-

en!i'c os P",íses éIe Id�oÚt,,'iâs Difer�fttês". ,1'l11a,
'

,\

Caixa:EconômjçaF'z�;"qem
.

assou em concu,,&a':Í'J·��,�,: (

P ...
'

'. .:., ,." - _ , .'_ ,

'-,) � .A'.,.. ,p�12.:}
,l

��i_;�, �,...._ ,_',.,
ii � <Co

f"..j"AJ .,
•

,

Dos 80 cantLdatos a!_1ro.yadàs r{as prd· clê,.nolros �fiêcats' r'ara! á:tuar. eln 'àlgu.:-":· .

vas de Mtttt:mática e GeoG±álü3:" Econômi- IrJas' áli�-as d'� Estado é coilsWira,dó p1'l-'
ca de Santa Catarinih' identificadas na úl- mEnte.

t 1,,::1 qt:arta feira .. foram 'áprcv-ados na

prova d2 CdntabilídD.cte. apenas 42' candi- Os apr::vaçlos na prova. de , Contab�li­

clJ.Ws, tÉ.l'1do três 11ao rtalizadb a :pfova de d3.de, foram:', 'Ar;: lÚbe�,io Niekoter, Adeí
I "

onttil1. A comissão or�raniz1l:dota ·d8 COJ;l-' iVluutz." Ademar FlóriaÍ1o, Antonio Medei-

curso marcou' !_1árá ? _9'r5xima quarta fei- r03 Vieira, Antonio Machado, Antonio Pi:'e­

m, d;a 29 àS 20 libras, nd. àütiif5l'io do eCli- iro éU,meiro, ',Ari MichaeL ,Ã'<i:i.·élió Keller,
Lclo d9.1> rLi'etotias, a id�nti+ic�ção da Pto": CJauctco Baungal'tem, Dilz,a Mônteiro, ·Éri·

va de Estatística, sen'':'') qu'e para o cap"-' cd Roese. Evilásio Fern,anctes, 'Fabiano
d,dàto recebei' aprava0'ão, deverá tirar S,ch\lltz" 'Heidi Gomide, Henrique Baggio,
nota 40. Cêrcà r.!� 540 !)rt1vaso foram iden-

.

Hél'on JOilé Alves, Huml)e:rto ,Pereira, Ivan

tJfiràdas ó11ttin e na de Estatí3titla, -serã:Ó 'l'udeu Formighieri, Jain1e Roque Perotoni,
vlsl03 e identificadas ptla comissaS' óri;r�", J()'ão Ciro Mussi! João PietJ_·o GameirO,
n.zádol'a cerca -de 500 Provas. ç. ,.

,�' J'a�l 'Matias; Jqr'.>"e Destri, Jose Tadeu Ro-

',',_,' dbg.ues, José - Reinaldo Figué,iredo" Luis

Nos, :'tóxílhos dias, os pi'ofessdres' eri� ,.q'onzagp. Leal Sher6r, Lu_ts, 'Ode'rlssi, Ma­

nrt'I:'gatlos tia correção das, !Jí'ova,s, ,deve.�·:�;Í1o.:r, S2fafIm., 'Í'y1a1'ia da' Gió'�lá ,,Lima, M?rio
rilo ditregS1;r f!. cbtí1issãd, OLt!:.í,SS pról'as, �'hfn�;S(�b Sim,ol'n, ttei VÜ"l,na" Ó� ,Albuquer­
Corl1Ó a de Poi'tu � Lle.:l, nu'eIto· Triljutário;

.. ,qoo;�pgtiio', Piqu;J'li, ,.P·s,dji) ',R�nner, ê pedro
e Direito Civil, Ad:nilYis_trativq, COI�ers�a� tJ� ·�$!9' i\��,�''d5.S, RJ')9tre: M��J:iac!o, -' Huy
e ConstitucionaL ,

' .,' ,I •

<'"- -'K1'1es<;1, Se-r.�:rô· ,Sarawa pereir?-r Vitor Gal-

O, pl'es�dc nte ri�. c<;P.1'lÍssão' ·,�.i·gasizado:{ �1'0,' .' \V�iéieny'� r�ré:idoro," , wàldl Schewe,
:-a do concurso, sicnlÍor Orczimbo Caltano Waldoyr R:}drigues.
dJ. Silva C sse que e:;;tá se estuçlando, a , .. Pa,·g: se�' ai;lrovado, n2. 'lrova de con-

l'êalizacão:' de ,nóvo �o;)cursd' l:H�'jS \ as Ya,gá� :Jabi.iidade, idehti:fic�da ,'ontem à noite,
"'

• c .

-

�, •
• -' ,I .,

existnites .�1�1 n�lt).e��? ,de 4'8" !1ão serã() "cíu�rta: pela ,comis's�o._;. orgaIi�zadoÍ'a do

rJl'(:ellC'hidás ..

' \sendo qU€' até, o 'fini] do ano ,co-ficui'so de fisüal de fazenda, era preçi-
as ,·9.\::1S deverão aumefltar e a necessida-' so tirar nota 60,

"

J
�I,

'

"

5 Volkswagens'_
,

.

A ,

por'mes,,:
para você!

•

BOLA 'DE OURO
"

�,
. '��'-'\fem ai.

q ! II ,

1'-- .

.Ór ,

l.d:â �lreforma; da UfSCII .' "
'

"I.. ,

., ,,�,,./ ,

I
, , ,,' . ", \

médio os rr)�i\ yaid�dos; .dflsde o

Normal, Técl1i,C()< em ,Sontabll!d�,-'
de, )Agr icolaq �tê o T,éc�'ucQ IndLI,;­

trial, cujo currículb qa' maioria
das vêses hão ifléÚil o e's'tLido de

,;1i'an"cés e in�les.

O Professor Celestino qachet,
designado pela Congregação da

Faculdade de Filosofia para com­

por com os proressõres Paulo Fer­

nando La�o e Simão José Hess à

Oo!nissão que oferecdl'á suges­
tões ao PTojeto de imjlarltaçãd da

Reforma Universidade, declarou
ontem a O ESTADO que à conus-
sao • irsterna comnete 'realizare
"urna análise fria e' desapaíxona­
da, do ponto-de-vista técníco-pe­
dagógíco, sõbre as repercussões
ct<l. Introdução do vestibular úrií-

/ co e unificado na área da F'",1"l '

..

CG)D Sel'llVad:o (Ó� p�!J � :íiptá
ena l)ó para pa!.ft·�:d··�:'�'

, .... " ...., > ,
..

"

����_!"�àS lo e_m!H�ie�à4
� i Di P e r lill e a b ill:�{:.. r

.

.. .'. -,

.

--

_. '�":.":"� +
e' �)'ltB, � �,' j- v a a' é e-e O II O,.rl-

, > I' I
__ ,'"I, _

.........M.,. �.". _ ..... ) ",10__ �' "8MM",I"

tI,l�a (t·«�n�'le 'o �l'f}'blsU)�
�..... ,,,-- ... ,,,�.... � 10-. �_;,�, •• �_, '.

•

_

j

.�
ID '!Bd

Lnformou O prbfes,�ort C'clest!­
no Saehét flue o motrvo pelo qual

,
-

, 1 \

:: ,Congregação instf tu; unta co-

missão para estudar o'. �s.3.'mLb
. t ...

r j

101 a s.tuaçào d.JS .p.·O!csso,rcsj das
Cadeiras de ltall,\no, E\sparihol e

,Álemao, OS· gua�s rilià thab mâis

éÍ:inét' r.'tLoS aos ·seus eurses : bl'íl
. Í'ace da e�chigão silmáriá,:, tlaque-
'/ ,."...

1 l'
'

l'aS lípgUas rtos éui'l'icti tis dli. (- y;.

cuIa -tíe nível itJédi,o'"

Denl re os problemas a serem.
anal.sados psla C0n11S::'l10 da �'J:­
'c'uldade está o que se l'elácloi1ii
ao excesso de díscíplrnas tácníco-"

e�E;l{tlficâs e a mmtrnizãcâf da
área hUmanística, seg�nr:')., ''O

. projeto,
.

u111 cafididato qúê pieI­
teie acesso aos cursos du Facul­
dade de 'Filosofia deverá ser sub­

metído a um vestibular de 11

d.sciplinas - Fisíca, Química, Ma­
temática, De,senho, Biologia',' Hi.:l-·
tona, Geográfia. Organização So­
oial e Politica Brasileira, Franéés;

Um produto
de qual,Uáae

. ' I

51KA 'SteAr
Rrodutüs Quimiêo!l pãra CorÍstru.ção

. :1

Rt'fíres. em FlbRIÁNÓPOI.IS, ToM T. W�L[j1 & elA.' ',01
Mé�jqo Rio Brcnco, 85 ' Tel: 2850

'� l'

Ã ter:f!o nos boa� co"os de m(Jferiais de consfrução
1*'1W����'5iZ"nsrsm rl·1f1cltWiii'l=:""'ia_lIIlic.....

matérias consàderadas fundarl1en·!:·
- .! .'.

tais pará o cürso, corno nterãtu,��
ra 'Brasileira, Literatúra flottu..:
gUt:sa e História Geral.

'

Outro pfbDLQi1a a ser' discu-.
tido .!:'leIa Oomissão dlz respeito a

procedencia de candidatos, os

quais !lrovém de euI'SOS dt: nívél

1

{
"�o
I

!

HERMES MaCEDO S�Il.
agora -também em

,

'flOltla.ÓPOLlS.
.- ; - I

RUA DR. FU LVI O *DUCCI, 72'1 - ESTRE ITO

, ,

(.' ,

Ao evoluído povo da simp�tlc'a Je acolhedora Capital do E..s-tado, a emprêsa He'rmes Macedo S. A, serite-=se,
honrada e jubilosa' em comunl(::ar a abertura de sua lOJa, sita à rua Dr. Fúlvio Aduccl, 721 - Estreito.

• 4�
I

I , I 1 (
I

J
I"

�e. �e� que-pr�visóri�slas suas i,n'sta�aç�et :;., ':: .;:( :., :;.;\íénha 'conhecer a nova '10·1aInIClal,s nesta Cidade, Hermes Macedo S. A!, I /', '
"

i'
" ,

/
'

,

.

está em condiCjõ.es �� a�ende.r �s
..exi�ê.nci�s,i ',�,:: ,:�'/ :f, ':",ê: aproveitar as espetacularesdo povo, de Florlanopolrs e CIdades VIZinhas, '. " . ' .. <,, ,,' -

nos setores d� pneus, baterias, �cessórios;,' !,' I' , '.", f' t d
· -

'encerados, auto-rádios, lambrettas,.Ibici-, I,. i, Q er as e .lnauguraçao.
. . (

cletas, barcos e motor,es de pôpa :e também' . _':','
,

provisoriamente em artigos eletro do'més-�. . :.< _' '1 '

ticos, atràvés do seu 'conhecido' sistemb. ., ",:',.,.:.. . ;"',
de fadlidades de "Crédito e pag(fmenh,,'� .,- I'�"': ,: <, 'II:

'. aliado à qu.a·li,d�de é'�'aranti(i ,cici's s�'us, .ptb'�/�,,::': \ .",' ; ,

I ' , " ''', "•••II••IIII1I1I1.......III�III..II..11tdutos, 'sempre vendidos a 'preços co��i,dd,tivos., '). : ".
� "1 �

"1 � _.:;��Á:"I?!!:(�Y.:LVI� ADUeCI, 721 - FONES - 28·29 - 62·24 � -E§T��t.T(), �

e e e·e .fI _.e e _,e ,e"• _'�.'e"-e.'·e e e ee'.:••._;•.e}
• I

�

\

..

I
. ti ...

··
,

,

.u- �
!

. tt '·�I
"-

..• �'It' '$;' .' �,,,,�
,

:

.. ,� ••*,,_�.... ".-..L;..�.,<�.;;;,,:: "'",-,,".��
,

\
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o ESTADO. Floriauópolts, quinL':l-Ieira, 23 de outubro de 1969

Aplique suas economias
:grandes ou' pequenas ,

."

em'Certificados
'"

,,',

, , ,

'ele ·Depósitos Bradesco
" "',

, "

,
.

"
,<'

�i '. 1-.

�;',.
.

;�," .. ��'."'.. ' .. '. '.' _ ....

'I' ..�.�queça .. :;

'$i �j • T'-.�; : _'
'

•

-

.

"

!.'
-

_,

-

;., �
. '.

\\As' suàs ecO'nqmias, sejam
�;:. elas .,.grárrdes; 6��·,pe.qu.e;nqs, de,
�: .. :.vei�,:ser ben} a:p)icadas:: : ..

",' ; /, .. ;': Ap'l,i:que"as: en:;)_-�,C@d�ificados .

"

"ãé' 'Dep0-Sit-o'g' $radescó; que ga>
.�' , -'

í�forrnáções _�rY{n:os�s�� Agêh'�iàs

.....

:. ':� � I ··mtADESOO
g_aran�.Ja d� bons, serviços:

. �

\

, ,

CIA, CÊRAS JOHNSON ,narticipa à Praça' do ES,tado de
. ,'!: Catari:na,. h�ver nomeado seus distribUidores EXCLl'!$IV?�" a l:,fi:r�; )
..

ma COMÉRCIO É REPRESENTAÇõES d. 'SOCAS, S/A, sita., à,. R\llõ" .

Santos Saraiva 'no 861 .,.:,_ telefone' 6394':__ Estreito. -:f Florianó'P��,,��
,

.

onde �antém estoque permanente' 'de
..

: se'Úcidà ,J(')hnson, Insetictdas RAID, �ólidor e'

CARNÚ, e Lustra Moveis JOHNSON. :. ,r,
CIA. CÊRAS JOHNSON

•

,I

.Procura-se 'firmas. a'tacadistas DÊSTE ESTADO,
"

especi.aliza,dás. '

�os ran;_és d� .auto·peç�s, pôsto de gasolina; oficinà_s" de pin.tura: e .?a�, .'

sas de tintas, pata distribuir os famosos' Polidórés' CARNÚ' para:aiI­

tomóveis, de fabricação da CIA: CÊRA$ JOHNSON. Os inter�$sados
.

poderão enviar cartas com detalhes e referê:p.cia,s comerciais, e ban-,
". cárias para'o nosso "distribuidol' EXCLUSIVO � COMÉRCIO E. RE-;

PRESENTACÕES G. SOCAS S/A - Rua Santos Saraivá nó' 861,

Estreito Florianópolis.

5 Volk agens
A

.'

,por, me·s
para você!

; .

.'

.'
'i'·

: Campanha .: do Operário
Padrão 'encerta-se hoje

de.' '.Sant·"
'

A" .�ampanh,a ':para escolha, "lo ção de Assistentes $odais e· .Repru•
O 'I'ribunal de Justiça �. . T' "

.
.

'.
•

. ',OrJe'tá'l'io' Padrão' ,�qê. Santa Catarr- sentante do Departamento dê Ser-
Catarina recebeu na manhã d,e on· "

.'
. , '

'

tem uma das obras mais' comple-
.

na encerra-se: hoje,' -deVr.endo os pro- viço Social da Secretaria tia Saú-
, motores> esçomd� �s' repnesentan- de.

tas do País sôbre a -legislação e � a . .

.

B teJi'
.

P9 ; )nlerior' , ..do ,,Estado .aínda
[urtsprudêneía. ,Trata·se do, ole·. . ,,'

rím Legislativo e Jurispt�ldêncifi í no.: çlficor:f;er' q.Elst� .

?emaI)a. ,A .es-:

Adcoas elaborado pelas Listas T�. colha ;final- 'será." realizada em Flo-
, ".,'

, rianópolís, provà:velm'ent$ 'no d:a
lerônicas Brasíleíras, abrangendo .' .

"

tôda a legislação fedéral; ,esÚtduai ,5 de' nôvémbro vindoúrõ, 'ria sede 'prêmio .em, díriheíro de mrl cru-

e municipal, além da, jürisprúdên-
cio'Dep3tTtamerito

,-

Re,g·iO..tlal ,'do i?�- zeíros fl0VOS, além de viagem e es·

si; po.'r. IUma·icoÍ;rÜssãó, fQ,r,'!llada P. f;. tad{it à Guanabara, onde particí-
o-ia firmada 'pelos' principais tríbu. . .

'"':\-'

"

.

"
. ,16 Diretor, do' Jornàl : O. ESTADO" pará do c,ertame nacional 'a' rea-

nais do País. Dada a importância .' '.,," .' .'
.

'. ,. ". D,,.ir.etGl, r;,.: d.o..''. ',- Ses.'I.·....Re._gio.. nal.,' , De.lega. lízar-se no dia . UI de novembro
.das obras, o Desembargador Bl?U, .

. ."
'I' ..

sárío Ramos da Costa, Presidente do do Minístérío do Trabalho; R(�· vindouro. A 'cornissâo
,
adotará o.

A·
. - Preserftante ·

-,da
'. Federaç}ío das In·" critério de notas que' serão distri-

da SSOClaçao dos Magistrados., ....
.
,

.

l

• ,'.'
f'

.
.'

�

" . dústrial{ do, Estad0 de ·Santa:-éata· buídas da seguinte 'fbrma: assiduí-
Catarmenses,: lrmou um convemo �'

" -Ó: ,': •••• , .' ,I ' ,

"

'.

., .

-

. - rína..
.

,Eepresentánt'e .das Federa- dade, .compànheírismo, vida fami- .
"

.

com a empresa- responsável pelas -.

I ....
"

,

.

'. I.: '. ','. AGRO-·.NO.M.O DE se. _ .: ', .. çoes dos' Trabalhadores nas Iridús- liar, comportamento público (� .

edíçêes Adeoas, Visando a.'aqmsl,. .' ,::. .ÓÓcÓ: ..'
.

_
.'

.

- ) trias 'Representafite' '-da . ASSOG1'l" "curriçulum vitae".
çao .semanal- 'de suas publicaçõés " .

.

-,

'. ,

,rlll. AO'S EUA SE.

::�7;E::,��::�;���:��':ib EsluUantes ...•de .
se � vão a

.

�PECIALIZA!I

SãO· Pà'ulô':.·.vet·· ,I BiéAa)' .�I�Fi:SfL �;�;:!:�ã:���
.

" getal dá Diretoria Estadual" do M;

,o pepar,taáb.e.ntO· d&, Qulturaf da.. L-ins,..Páulo: César , Te�:k.e,'_,·, R(')ger ·nistériQ .. .da Agrici..!ltura. .E?m,�:santa
Secretaria ,de 'EdUcaçãó.:i' 'Cultllr�'; J'orge Luca�';' t.ae.r,ci�::Pi-r\helrQ� Afla 'O;;ta,rinià, regressou ;0rltem dQS E::;.
reunirá' domi'ngn' "às' 10' n'b"ras:,,:nd' .. Lúcia 'Wildi,. rVIa'ria i.sab�lc Frêibe" tfjdos l1nid0s, onde' �uma viagelll
Teatr? Ãlvird 'de C�;�::tih-S 6s, aiú.':.'· g�:r, ReNato' Màcha"dó, Maria' In{s dEl cinco seruanas, a convite da
nos C[ue'_integral'ão á' 'cárayana, qq,l···:' Rocha, 'Rosarjta: Mi1asch, 'Rôri:1Ul'J Universidade do Mississipi real�,

O Movimento Esp{rif� Universi
turai do' Estado 'de Santa ',éatà.Üna· .cOutinho' 'de Azevêdo,.' Semy' Mil' .

zou' diversos trabalhos relaciom:.

tári-o ,Catari-nense estará patricinal1' para uma visÜ,á:.à, :'Bienal" de:, s:a�·;·
.. �ha,do .'Brag�, Jos� Augusto ,Barbr,· . d;S. Cdm 'suas atividades. D�T�lllte

.d,o .às 2Q ho:ras de hoje., no l),uditó·
' Paulo' à .convjte "da Sec-rétaría' :de· -,( SR,. Alci:de's Rabelo' CoelheJ,;· ;Wil80i� '�su�:' esta(Jla- na América 'do/ Nori.?,

rio da Faculdade de' CiénciRs Ecn· Turismo d�' São. í:>a�Id. ,�s SE1g:�h.'. i, Leitão ';r:,eíte, Rüi:MÇlrtins I\vers�n;' b 81'. Eí&ias Maéh,ado" I,ima··:par-i.
nômícas da Ufsc uma palE(str!l CtO tes alunos deverao compa�ece:: .:. AÍzira 'Tenfen, Sueli Petri, Cleide ·cipou. de treinamentos intensivos

Sr. Eugênio Doin Vieira é do Pro· para tratar de 'detalhes 'da v:i.aienJ."·; Maria Marques, Carlos l, Lindo�ar em. Washington DC, Mississipi,

fessor Ari Kardec de Melo, ocasião a capital paulist;:t:; ''Í'ercio 'Egou :' .de \Andradê;Alípio José Matja, Ma Virgínia Nor-th. Carolina, Georgi?,

em que abordarão o tema O Que É Paulo Kast�n,� Sérgio>�9bE(rto',�ii� ,
.' fi,a Helena Back, R'OSll Maria Boa·. Kéntucky e Missouri. Na cidade)

o ESJliritismo. A promoçã.o el(J lis, Manuel $ Fninc,is(:o . Guimarães, 'baid
.

Reis,' Leonardo Nogueira Ra, de Starkville, o representant.e e!o

"\:)},I$iJê .visá '�e�ar 'aQs proless'ôres e
. R�be�.i'i Ee:r:r.eira 'de MeÍo" 'NiÍton mo-s, Eny Tomàzelli,., Nídià Maria Minist�rio da Agricultura do' E,·

.,.';I_-éstÚdantes :uniyer$í�ár,fo:�, :tí.n;iá'fq�tSl'·';<l'�tkce�; . Marr�� FOI'me'ntip; Elste'r' JJ!i, Temes, .Osvaldo Fern:mdes Filho, tado, manteve cGntato com o En·

.-:, re�l e cQncr:e�à: çlos -Bri,l}cí'PióS',:líú: dite, Martendal, 'Maria
.. D�rci M.:i;>t:a, Rosaldo Ulfsséia; Mirian Jorge Ja· genheiro Agrôno�o Carlos Vecl1Í,

".' ,.sic.os . d,cf
.

"esÍ:).i:i·j;ti�fhíp,,: d'Qutrína Nilza Demétrio Zattar:; Célia·.,Ma· p':;-�, Egon Martignan6, Fausto Bra·. funcionário da Dema·SC, que con·
"

0i_ên#{ica�:� fílos6f1c'a.:' e ;;Í-éligio�a-!\ ç:g: , ria; dos Santqs, Joãõ -·Sàpienzà-,Ns. "sil, Altamiro Molego,'Tânia R, San· duirá em julho do próximo ano o

·";,l:,,"tiifié�â.a :p'QtAian, Kàr·dec '.é'm· m�fI.;� to�' .José.: dós Passos' C\l-rvalho,' Oar� "'.t'?s, Rasam':, Fral1ça e Nilton Ma· curso-de 'Mast<;r em Tecnologia d':l

.'.' : dós c;l0'�éetílo ·-passaf!.o�:
.

�:: ", /. los. 'Antônio Filcão' Oávalcan�� ,cnado. Sementes.
,

TJ ADQUIRIU
COMPLETA 088A
DE l-EGISLAÇlO

CIDADE PODE
TER POUCA
ÁGUA HOJE, ,',

,

"

.

O Torneeimel1to'" d'água a Florfa­

nópolís poderá ser afetado duran­

te todo o dia de hoje, em vírtuue

do rompimento \ ele dois tubos da
. nova 'adutora dei Pííôes, que 'se ve­

r'ifícou na. tarde de ontem,.. A in­

tórmacão foi prestada por fonte

ao Departamento Autônomo �t)-

Engenhia . Sanitária" acrescentan-

',Ao vencedor :,dQ concurso, a Fe-
.

' .' �,. -

geração das Indústrias Çlo Estado
de Santa Catarina concederá um

do que' somente a primeira aduto

ra vai operar 'hoje nesta Capital,
j'à estando.-no entanto, .. sendo pro

vídenciadovos' reparos necessários

para' a completa normalização.

� . \

ES!lllITISMO ".

É ·TEMA ...
DE

.

CO'BrERÊNCI�· ,

.

,

'j

Ali •

valos
paraai. '.' �s.ua pIsca:

. molar lDarll.o
.

, ,

.,'"

o maior marítimo Scaniá OSI·11 R-82·,6,· é, feito especialmente para os mais árduos

serviços. Atende às eXigênciàs de óondições rudes de operação e de trabalho contí­

..mlO. Testado nas mais diversas c0ndi·ções, prmvou possuir longa vida útil. P0r ser um
motor nacional, possibilita assistência têcnica per.manente e facilidade de manu-ten-'

"çáo -no" local. O motor Scania OSI-11 R-82-A 'pos;;ui estas características: 230 c:v. DIN

a 180,0 rpm, em serviço contínuo a plena carga e Turbo alimeniador com- pós-resfria­
dor proporciona economia de combust,íve,I,!máxima potência e torque e Escapamento

·

moinado e Equipado com revers·or hidFáulico "Twin�Disc" com reduções de 2.00:1,
2.95:1, 3,83:1 e 4,5:1 e to motor nacio.ngl ql!Je' pC'de ser fornecido com certificados

do American Bureau of Shippi'lg, Lloyd Register, Bureau Veritas etc. A Scania p�õ­
duz motdres marítimos em 4 ve.rsões diferentes: 0-11 R-51 (153 e.v.); 08�11 R-81

(184 c.v.); 081·11 R-81 (205 c.v.) e 081·11 R-82-A (230.e.v.). Escolha o adequado
· às suas necessidades.

.

\"
.'/ J

SCANIA
·

\
�

-

confiança para sempre
I
I
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Além dos problemas comuns a. todos

os empreendimentos econômicos, as pc-

qucnas c médias emprêsas enfrentam ain-,).
da uma série de obstáculos que Ihes são

peculiares. Além da tendência' à concen­

tração das 'poupanças privadas nas gran­

des corporações,' são grandes I
e cad� vez

maíores os meios indispensáveis pará Si!

operar eficazmente uma emprêsa qjre (c'

quer custos de 'produçã,o competitivos.'
equipamentos relativamente mais" caros c

maior racionalização dos trabalhos, neeessá­

rios à sua própria sObrev�vência: Carecem,
assim, as emprêsas menores de assis,tência
permanente não apenas financeira, mas,
também técnica c administrativa.

A

.mpresas
te nos países do Mercado Comum, onde

representam dois rêrços dos estabelecimen- l

tos Industi-iais instalados. Na, Françn, I)

govêrno criou um fundo especial para íu-

?

mento da pródutividadc, operando, direta ..

mente com as pequenas e médias -emprl�­

sas, auxilial1(Ío-as de diversas formas. ]\i ti

Brasil, os primeiros passos tendentes a
\ '

dar malar proteção às pequenas e médias

ernprêsas foram dados cem a criação do

Fipeme, cujos recursos destinam-se a co­

brir os gastos.' com um 'programa de assis­

tência a emprésái-íos, pequenos e. médíos.
Dentre as pequenas e médias cmprêsas,

as' que se situam nos extremos encontram

maiores dificuldades para, se manterem,

fac'�i, à concorrência das grandes ou a con-

conrência internacional. 'I'odavla, se, de

(

l'acioíjiítlização de suas gcstõc� c a, cspe­

cialização
'

dc suas atividades 'são de impor­
táncia prtrnordial. É necessário que certos

costumes, como a gestão inteiramente Ia
•

miliar, linhas de produção antiquada, etc.,

sejam abandonados. Por último, as peque­
nas emprêsas devem dar 'provas de espirIto

. de cotaboração para remediar as deficiên­

cias decorrentes das suas dímensões.

Certas concentrações entre pequenas e

médias' emprêsas industriais e comerciais

podem tornar-se necessárias para a assimi­

lação do progresso . técnico, o que também

se aplica aos reagrupamentos da produção

agrfcola, As medidas fiscais provocam di­

Ierentss efcitos 'segundo a dimensão dlo<>

emprêsas, sendo necessário neutralizá-los

de modo que suas consequências sejam ia­

dependentes das dimensões da cmprêsa,

,tendo·s,e em vista que as n�enores encon­

tram-se frequentemente em \ desvantagem
em relação às grandes, Não raro, esta' des­

vantagem decorre de disposições legais cor­

cebklas, muitas vêzes, para as grandes em­

ptêsas�.pe qUahíuer"· forma, a participação

disciplinadora e oríentaríora dos podêres

públicos poderão contribuir sensivelmcnL'!

pa,rà �. melhoria da lJroduth:Haeb da peque·
" 'na e média 'emprêsa.

b Secretário dI AlrícuUura fala a A8sHlpijleíittegislativa
. ',' .,',' "

.

�'. . .;.. .

-.....:

o dr. Luiz Gabriel, titular da Secreta-
ria da Agricultura, compareceu ante-on�
tem à Assembléia Le�islativa, para falar'
�u" n presentantes do povo catarinen:se
acêrca de coisas daquela Pasta." E 'faloú:
dunbrarido\�se na tribuna, de onde �xpôs"Q
que têm sido as' atividades do setor a'd�
mlnistrativo a seu car'1:o. F.Oi; aliás, exce- i
l(�te o:'lortunidade essa, qu� os "S��'hhoreS;'.;
deputados lhe. proporcionaram, 'a fim de.'

,

:f_
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cia da economia agrícola no processo do

desenvolviment;9 geral do Estado. "Esta­

mos perfeitamente cpnvencidos" _ disse

'0,. titular da Agricultura> ao . plená-rio·" do
Legislativo _ "'que nenhuma nação das

características do Brasil poderá alcan�ar
a suc/- ':'llenitude econômica, política, sOGÍal
e 'cultural se nos pro,?ramas da linha de
frente n�o. constar um moderno a racio­
nal programa. de pro'':'Jcão e comerciali.:.

, -:
.,

,�
...
," ;'":;'�\' .!'� .,\....\ ... , ...... " :(; ..
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que, naquele recinto, se ouvissem pal�-� zas:ão 'de alimentos essenciais, que atenda

vras' de um técnico a respeito dps sérvi-' condignamente ao homem que compra,
ços estaduais de assistência' e fomento à: rúas' também ao homém que' produz".

.

agricultura e à :'lecuária.. A importância' Já o dr. Tobias IBarreto 'se queixava,
dQ,s'decJ�raçõ�� do f,:':. ,Lu.iz Gabriel não �e no seu temPD. da ausência duma pai-ida- .

afere tão só pelo que os problenws agrope'- dI'! 'de' 'at,�'nçôe,s do P�der Públic9 entre a

cuário�. de Santa Catarina v re:presenta:�
,

instruçãO'·�ou. educação e. a alimentação
110\ qÔW,!YlltO; da !,conomia� tlo:� EjsÚado, fu,'às1;',\ ,;;�!t�6.1"Ul1j;r; �;' na�' suas "'Notas fi. lápis" aC'ép-

.

ta111,bém,j>ela.au:toridad,e 'de qu�Lse' reve:s�\:':,l, ,:t�*'fa§,qu�, em geral; há' (i'uem
.

pergúnte
lcm, àS§lm! ü�f.tàs >p,or "quemf loi:iga a '�dê:'·; '," 'o;"que:'oS'\ineninos aprendem, e ll.unca o

dicadamtnte vem mantl;ndo contacto coâf' que os meninos comem."

,i"

Gusfavo Neves

SOU· CANOIDATt
jada riqueza será até. humilde. Roupa su­

ficiente :,"ara não sentir frio, teto sólido

para não chover na minha cuca, três es­

pêtos, um sacó de carvão, uma alcatra
nào ,muito gorda, dez amigos de fé, uma

dúzia ele' leitores fiéis, duas ou. tres dosés
q
do ,precioso líqui'':) p�ra matar a, sêde -

nad" ruais do que' isso.

'Urna das minhas loucuras secretas. é
a dl: se!' candida.to à técnico do seleçào
brasileira. O Feola, que entende muito me­

nos de futebol elo que eu, já foi, porque o

Hav�lan?;� deixaria de submeter meu no­

me aos seus"assessól'es? Não me candidato
Cl)l tra o Saldanha, que estâ fazendo uma

.

boa administração, mas em caso r_! ê vag�,
sou eanelidalo.·

Na ocasIão oportun3., lançarei minha

platafOi'ma, que está destinada a revolu­
cionar o futebol bi"asileiro·. Para comêço
de conVersa acho que :'lel'demos a Copa
de ey6 por causa daquela invenção dQs 10-

cuton'ls, ,P'uulistas de 'chamar o time de

"s'elE'çao canarinho". Não há esfôrço de

-ima'ginação capaz de fazer um canário dt­

frçmtar�se corn un; leão - c sequer e111-

l;at,ú'. 'Visandd pôr termo a essa" infeliz

denominação, o 111eu !)lano preconizal;ª
uma mudança' nas côres I::' ... camisa nacio­
nal: ao invés daquêle amarel.o ,:Jálido, bar­
ras horiz.ontais vermelho sangue e Preto

. �*' ..

blecaute. �om essa promessa eleitoral es­
pero sensibilizar a maior parcela ela torci­

da brasileira.

A minha confessada incompetência vo­

cal me tem im:,w�'nado a candidatura a

cantor de iê-iê-iê, o que me de�xa, muito
_ triste. Vej,am, lá o Simonal, ex-estaIeta

do Cabo. Submarino, ,comanelando aquela
rnultidão no Maracanãzinho. Esperando-o
na porta uma loura e, uma Mercedes, não

se sabe qual mais refulgente. Mas, dC!ci­

didamente, com essa minha voz não dá

pé.
Já colunista social é mais fácil. Teó­

l"icámente, já sou colun�sta; bastaría ape­
nas aci"esccntar a palavrinha mágica. Há

apenas um :�orém: odeio chan�=,agne·. CO­
mo

.

bodetía inicütr minha coluna di.ária
sem citar a Veuve Clicquot, safra 58'" que
não tería tomado? Nào obstante} sou can­

d:dato,

A tocar violào, a pilotar num Grand

Pri.x, a fazer um vôo orbital, ao. amor de
Ava Gardner, a doze caixas ele Chivas, a

um cheque de cem mil dólares, a morrer

de rcp8nte, a uma ca';_,ira na Academia,
a apitar um FIa-FIa (para roubar do Flu),
a suscitar un1a paixão _ a tantas ,('.0].-.
sas sou

.

candidato que o Senador Ted

Kennedy llode :'lermanecer tranquilo: n5,o
me candidatarei à Convenção Democrata
em 1972 por. absoluta falta de tempo,

Paulo da Cosia Ramos

Sen1 dúyida, (em Santa Catarina, é

de reconhecer qu� o GovêTno tem Procu�

rado romper com essa danosa rotina _. e

vem promovE.ndo a melhoria das· condições
para corres:'lon'': 'r às excelências do solo,
do clima e do homem, na !lropulsão das

atividades produtoras.
.

.
O 9.1''. Luiz Gabriel, a despeito de bom

coilheeedor da prec8.riedade da estrutura

fundiária Je nosso Estado, ·onde 88,8% das

Jproprif;dades rurais se contá'�rt� na' faixa
mini fUndiária e onde a topografia ingrata

'.

dificulta a mecanizaç"ão da l;.tvoura, se' <ion'�; ",' .,

,

,'''''�� "Jo!'.� � (I.. , -).,.j���.;� 'i"" ';.""1- ;,� � ."f �. '.

serva otm11sta e acreulta em dtas m·el11o ....-': "'r,;, t
res para p,' agricultura catarinense. O in­

ctemento' anual ç," 4,5% no volume bruto

dp,' produção primária, tal como s� vem

verificando ,garante ao Estado a posição
de 5° produtor de alih1entos no' País, ''81-

tuaçao que se deve, em grande parte, à

assistência técnica oficial, às 'facilidades
as nalidades rurais catarinenses, n'ão sen�

,

de crédito, à' distribuição de sementes se:-
dó, �ois, um dêsses rural�stas de

. gàbiné- '
. O :wob:ema r; 1. pl'odúç'\o uas' terras· lccionadas,'à introdução d8 reprodutores

te, que conhecem apenas, de oitiva as. assuni.e, pois, aJta::!Ug·l1lij}!ca�ã;qi;:.c�li\}() beú1" he alta linhagem e a outro,; fatores atuan-

q'uest6es vinculaç!as ao de;enVoIV!�1ento 'ela' pensa o dr. Luiz 'oabÍ'iê'r, ;citJ'é"��lf2!'e gra- tes da :'lolítica traçada aos setol'f;c de ser-

Produção dos campos. '2'" '.' ças a Deus pelo fato' de a Revolução ele vicos rurais de fomento e defes'J, vege-

Aliás, não me deterei a' repisar o que"· illarço havér:-sé
.
ins!)ira,çlo., em princípioS tal e sanitária !leIo Govêrno Ivo Silvei-

os relatórios' ofkiais e' a imprensa; já,<aij)� ,<,c, "q;.e:,:,l),il);ts.'lid"id�;;'(dlZç:hA{)jS\i�.,:·,.·1':basta :'aos\g, ,'''' ",
, 'l';.,�l. {i"�;.-- .

..', '. lJ"l",', �'--"'�� "�'.�'.:'-',' ,'-:"_' ._ 'J��;�"'}'! �rd '.,'" _.' 'l'o:...����
plamu1te· divulgaram sõbre as l'ealizacõd· se aproveitavam d�, f()lne: dh '

'>;�
.

da SecretJariq. da Agricuítur�, aü:ivéi' c.1:e', " belecen.do '.',métodos ,de m:a�.\ p
.

uç�''),.'.·''O�f� i� ilj';.iH�·;.1i� d�x��t�; de im'.)!'('SSiOn�r,"
. seus órgãos e�:'lecializados e so.b,ta;; orieli� .

� l'e!?;i:11� �e 19�4 r,:>ara;cá p�r�fitir ,; u�I�·a\,' !;� niW: �''ê\' ig e ��PIJfJ!n�al�cn�e 'a?s legis�a­
tação ,dó titular da Pasta; _ que: é: ta�}':::: í "r�);Ll��pao.i. 1,.sobre a �lnesac �o Bf�Sl;:��V?7.C{}.; �?.i dore�, 'tt. ��lenses. o ll1CI�lV9 �ronuncla�
bem kg;11()l10mO. O que� �sêJo �a1it;nt�rij·,· � T({Sla<y�a, '!!> f,desenvolYllllentp tem sldlS ferr-� �� n1en� tlG�I4hstre tItular da SecretarIa dá

aqui, à rriargem do substancioso pt-O:l1un- ::�, to, porque ainda conservam.os uma agrl- Agricultura, que, na verda'; \ não se dei-

cla.mento r;) Secretário Luiz Gàbiiel, é o cultura ti'adicional e empírica, observa o xa retardar na 2Jresente ofensiva para o

S(;U exato conceito a propósito -da tclevân- Secretál:io.
.

desenvolvimento integral do Estado.
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M1rcílio Medeiros, filho .

A CAMP�NHA POLÍTICA PARA NOVEMBRO

'Em plena efervescência da' campanha !lolític� para as eleições muni­
cipais de 30 de novembro, começam a chegar dà interior· í;'J Estado no-

'

tícias que pouco corresoondern aos propósitos de harmonia que deveriam

estar: vigorando no seio dos ,Pàrtidús, na' atual fase de revitalização par- I
tidáría. Infelizmente, .os ecos do movimento :'li'é-�leitoral qUE; vêm até a

..1',Capital do Estado estão a indicar que em alguns municípios ainda per- .

,.

duram certos vícios 'de' mentalidade política que, a e�ta altura, já não
mais deveriam subsistir entre aq�eles que, bem ou mal, 'ímpulsíonarn : as

atividades partidárias em santa Catarina.'
. '

� • '"

1

As experlências vividas pela Arena durante os quatro anos de sua
existência em nosso Estado: parece que nao serviram para esclarecer a
certos políticos recalcitrantes do ínteríoj- o sentido que' deve orientar a
sua atuação' em face da- realidade �1artidárià hoje' existente. As rivallda­
des que remontam aos tempos dos extintos PSD e UDN permanecem prà­
ticamente inalteradas em alguns Dírétórios' 'Munícípaís da Arena, a pon-.
to dos Integrantes das, duas COrrentes tratarem a antagonista, como se
fora a mais Iigadal e secular das inimigas. í!:sses Diretórios só �e reunem

por inteiro quando, �e trata de' cumprir estritamente com, o .que determi­
na a lei eleitoral. Fora disso, as r�uhiões são sempre realizadas em sepa­
rado, cada facção tra\tlanqo 'por seu lado como aplicar uina "jogQ.da"
para ciJ,na da outra.

Se é verdade que o e�tinto quadro' particlário (UDN-PSD.!.PTB)' criou
raízes e plantou �radição na ativielade política e .nas canmanhas �le;to­
rais de Santa Catorina, menos verdade não é que, oficialirien'te hoje'êle
está morto e cnterraqo e não adii!.nta 'às viúvas ou às carpideir8:� de qual�
quer Ul1} �o.s verhos 'Partiqos querer ressu.citar os defuntos. -.E' p�e,ciso,
que, os pOlItlcos de província saudosistàs - o que, vale também para al-.
gu�s membl:os das cúpula� estaduais - passem a agir sentind,o o:.. chão
c.�ba�xo dos pés e fitem os olhos na realiaad� Daitid�ri(e� q\le vIvemos.

No Caso. eSPecí(iCo 'de Santa Catarina, nãp .se 'p6.de negar' que ,a Are­
na não corresponde às tendências político-particláriaà. q,)le aqui ocorrem'
o ideal, mesmo, seria a exiStência de' três Particlos, um. pa�'a os ex-pes­
sedistas, outro para os ex-udenistas e, um terceil:ü para ó� antigos tra­
balhistas e quem lpais .q�izessé. Mas COmo a realicj.ade' n'ãÇl é' essa, o ro­
'lÜa:'htismo, saudosista é inócuo 'e chega, a _ser até pn:ijudiclal- para

-

os in­
terêsses do .Estado, retardando soluções e. fazeno.o da indefinição a ro-'
tina política. Ainda Í\ão setá nas eleições de n-ove�b'ro que' todos cóm-
preenderãb esta ,evidência.

""
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tituição' anterior, nã.o permite
adaptações ao' texto das Consti­

tuições doS Estado�; D�ssando.�tô.,-:
das ?"s ·.al]e;rãçÕe$·\.;�"a 'Í)nte'gl1áilfliSI
automàticamente. Assim,

.

cai t..

parte
.

que- se re.fere -"às estaçi)es
Ibalpeárias, imp�dindo, Ll>.guna de

se transformar nu1'na delas e re­

voganc.6, na .Constituição do Es­

tado, a estação baÍneária de Cam·

bOl'iu:

A experiência de outros países indica

que, <nêsse sentido, inúmeras providências
.poíem ser adotadas. Nos Estados' Unidos,

-

"nodo geral, a grande emprêsa está melhor
. �".

Ij caminho encontrado pelo "govêrno para' adaptada à economia moderna, existe uma
\

auxiliar as emprêsas dé menor porte; cons- " série de atividades complementares que

titui no tomecímento de recursos públicos, "
constituem _o verdadeiro campo d� ação diJS

na fOJ:ma de empréstimos, às soeíedàdes dI! C, emprêsas menores. As pequenas e" médias
,

I:.

investimentos que, por sua. emita é' .risco,· emprêsas possuem impcrtante papel a de-

recmr.-estarn' abrígatõriamente aos peque sempenhar, 110 Iuncionamento do sistern»
nos e médios empresários, ou a. êl�s se, a;': -: de concorrência, porque sua

: ofert�
.

sobre,

sociam como condição indispensável para particularm.ente, as lacunas deixad�s pCIos
ltvantar recursos, ()ficiais.' �iit tôda'� Euro· . grandes estabelecimentos. Elas oferec,elll,
ra, ,as . pequenas e. médias· emp�êsas são .assim, uma contrihu�ção essencial rara a

objeto de permanente atenção, no'ia'damen, ·�a.tisfação de numerosas' lÍecessidades. A
,

.

o meu voto para vereador já estçí.
co:nprometido; Sou um eleitor de cabres-

to, c resisto a qualquer inve'stida ieleológi­
ca ou programática de todo ,candidato que·
não o meu.

Além do mais, também so.u cançidato...
Não à vereança, quem"sou eu p�i.ra atin­

gir tais culminâncias, l11as a coisas sim-·

p'eS e acessíveis, A ganhaI) a sorte grande,
);:01' excmplo� sou candidato c�ntúmaz, não
obstante as derrotas que me têm infligi,­
do as bolinhas. Mas eu não desisto,

Há muitos !lleitos sou candiâato a

nina. viagem gratuita a Pago·Pago, com

escalas nos cinco continentes, diárias cor­
ridas e ti-es acom:'lanhantes. Sou tani.bém

cand;dato a uma boa somb1-a e a várias

moringas de fresquissíma água, lUas. pa-

.

rece que, nêste parÚcular, a nova chnsti­
tuição me tornou inelegíveL

Caneltdàto a viver em paz sempre fuLo
!'Ião sou de mexer com ninguéri:1, e 'se o''

ódio. contra. al'_"um semelhante habita .0

Il,C U eOl'J.ção, é coisa, m.uito recente..

'

Sou,:
cand daJo ,�, ficar rico ...::._ campanlil difí-'
c\[ c �ynOsa, com :'oucas cad8iras el�1 jÔ-,'
gó e .l1luitos adversái'ios. Há mésm.6 algun�'
que 'se lançam em campo com a r:-'Sposi·­
��ào do cachorro' do ce:;o, que não c0111ia'
.e l1ão deixava ninguém comer.

A êsses comunico que a' minha alme-

I
Com a abertura da concor-

rência pública �1ara a construçã,o
da praça de espottes est__adual, .é'
quase certo Que no dia 31 ele' ja­
neiro, quando camemoràrá o· seu

quarto aniversário r';' � Gdvêrno" b

Governador Ivo Silveira dará iní-
cb' às.' QbP\,s'.

.

'I>

,
Q ·est.ádio será iniciado Iluan­

dCl'.,pràticamente todos. os clubes

catárinu1.se!l que mantêm ,� pi'o;,
fissionalismo estão à beira dá fa­
lência técnica e financeira,· A

I técnica, em virt\lde de un1 pr�­
cesso de decadência esportiva :que

I se iniciou há muito tenlPo, Par
f f�lta: ue condições:' de competi-
/ "çao Com· centros esportivos mais,

'1'-1: adiantados que' o ndSS�,' no' que
sê refere à. possibilida:;i de man- .

i I ter. aqui os I1dss'ds mell;lOres atle'"
f tas. A financeira, devido à. rigo-
: rosâ investida do INPS na escri­
ta dos c1ubes� yerificàndo se os

mes�nbs ,vinham recolhendo à
Previdência o' percehtual cor'res­
ponde.nte aos pagamentos dos jo,
gàdol'es, Há clubes que terão de
vendlr seu paJtrimônio' para po-
'dêr liquidar seus débitos para com

O INPS.
Com o· estádio, as perspecti�

vas para o sO€l'guimento ê.) nos­
. so esporte por certo melhoratão, a

partir de medidas que prOPOrCIO­
nem intercàmbio com outros Es­

tados, o que acarretará maiores
rendas' e 'estímulo financeil,"Çl pa-
ra as. a�'remiaçõe.s ..

LAGUNA

"KART1:l"

Em faée das eleclara,Çües ,do
I ,Deputado Nelson Pedrlnt segun­

II' do as quais O �rojeto. de lei' que
: passa a co.nsiderat Laguna esta-

ção balneária, de conior�lidade
com o que dlsp6e a Constituição

.

'Estadual, �ntrará em compasso ct·�
espera, o que vai acontecer é que
a tradicional ç histótica cidade
nào será atingida pela medida,. .

Como s� sabe, a Constituição
FEderal de 1967 só admitia a no­

meação =-,elo Governador do Esta­
do dos Pr'efeitos das Gapttáis e

d:1s estâncias hidromi:nerais. O
constituinte estadual r':'lquêle ano,
ao fazer a· adaptação à Catta
Magna do País, 'l'es.olveu

'

acres­

.::entar ao .djs�ositivo "... e esta-
ções ,balneárias".

.

-

Pois a Gart\]. que entra, eln vi­

gor no pí:Óxim� dia 30" além de
manter êsse dispositivo da Cons-

Florianópólis; pela primeira'lvez, terá oport,unidade de assis�'
til" a'O uma' .corrIda de "'karts", ,no'
proxímo' di?; 22 de novembro. Tra­
ta-se de uma ,promoção da UdeA,'
que D.Úa tanto "já teve a .confit-'
maçio da' ptesença ná.quela dis,-'

puta dos maiores "cobrÕes"" de',
São 'Paulo e do Ri� Grànde do.

Sul, entrei os qua.i.s o campéão na­

cional da mOdalldade, o gaúcho;'
Clóvis Morais.

. ,

PLACAS

.

Quem possui em séu àut.omó­
vel aquelas !llacas b'ohitinhas, �m
tamanho menor que a\3 comuns
e feitas. sob encomenda, !J.ode ir"
se prepatando para trocá-l�s pe­
las convencionaIs porque a partir
do mês que· vem o Detra.n con1e­

çará a tomar conta dei. assunto.
t22!
púe
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EntEnde aquêle órgão que êS-�1se
_

tipo de placas _ bem como as'
confeccionadas em acrílico _

contrariarn 'ti qile diz a respeito o;

Código Nacional' de Trânsito. Em
'

cons.equênCia, além' de apreender' ,Ias placas, obrigando os proprie­
tários a troca�em !leIas comuns",
aplicarão uma multa que varia.
entre NCr$ 7,08 e NCr$ 14,16.'

.

CALCULANDO
201

·

21
, 211

. ., �
.

"

Os deputados andam com, lá-
pis na r)1110, calculando as' suás

,possibilidàdes de' eleição em 197.0:/ �quando o número de parlamenta-'
-: , -�' .

1 -�

res na ..(\.ssembléià>; t.egislativa t fi-
cará reduzido,

..

'na melhor' das.'
.

hipóteses, para �5 l1'!émb,ros, �stÇJ'.
significa, portanto, qri'e um ca11'::;.
didato ela Arena precisará de cêr- '!
ca ,; � 10 mil votos para eleger-se.

A 'bancada üposicion�tp, nó
Legislativo, que se ,iniciou corp. 11
mE!mbroS e hoje está reduzida ,pa­
ra ofto; dificilmente conseguirá
eleger nÚÍllerq rtl\lior q1:le, o at]l.'ar
no próximo pleito
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Cinema,

" ,

15 _:_ 19,45 21h45m

Mári,o' Benvenuttí -' Iren'e' Stefa­
nia
AS ARMl}S
Censura IS anos,

I '

',f
;\;, ,', EITZ

'

'17 .!_ 19,45 __:_ 21h45m

,
' Jean-Louis Trtntígrrant - Ewllt Au- ,

I' Iin "
>,' ,

I ELlMINATION '

,

j Censura 18' arios

� ROXY

116 - 2Gh
,

-"---T -,__ o

� Sidney, Póífier :,- John Oassavetes

,J UM HOMEM 'mM 3 METROS DE

'1 ALTURA'
;� Censura 18 atias

-

----I...,--

:1 .

." GLORIA
, ._-_{

;
17 - 20h

" Giorgelli
,\, 'O,S LONGOS 'DIAS DE

, VINGANÇA': "v

i Censura 18' .�nos'
f

_____L,�' _

i � I : ..!IMPERIO, "

I

1 J �

120h r '

'

'

, 1 MarK Damon -: �ohn rr,�l�nçl
;' Fernando Sancho. '

i A OUTRA Ii�ll�' 'DA CORA<;lEM '

, Censura 1,4 anos
,

'

" ",1 ',f � ':'A.'j::;����:'�
i ��'!;}..\l. \ ·"

.._.,��it"l.�'!f�:I"'tt�t-!";/l)';·;';i..\'l�I'� ,

! ;�J����gl ill'�-M�a I� l,t M ��;,�,�tí�;• nní"!:' I iiI,,\! 'J ri �� ,,'liWf
: G:!!Uí�g�' e$Pt .!.. r ger Stevens

f NW�" I!Yr��T�, QU:E� :J!t��RÀM, '

>,'Cem$úl1!i'íf��"i} 9;S rJ,tl tl!�'1 H'\L,�I"
t:i ';r)t"Io'\J"MI'll' ( H-4Í�.í!k n1�t��'

,
�,,- � p(""'47�

CORAL
"

Gabriela.

cOi.'ICiAb4-S 'CANÁL 3
1 f

. ---:- Clube da Cri�nçil, ,",; ,l
t 16h50m - Tap Cat - Desenh:oj':; I

i 17h15m - Os Tres Patetas: ::_ 'Fil-'
lme

'

�17h30m ,As Aventuras '�e,Rin
i Tin Tin Filme "

r 18hOO - A Feiticeira --:- Fil�e '

I � 18h30m - A Cabana do Pl:J.i Ta­
I mas' _ Novela"

r 19hOO --;- Tele' jo,m�l Hering
f 19r,3(')U1 - M.ist�r ,Show Topo Gigio,
�:_ Musi::al '

n�ph45m - A, PQnte dos Suspiros
I }' Novela'"

'

! 21h15m' - Véu d� Noiva - Novela
� 21h45m - R�pór,ter' Gar�ia
: 22hOO - Imp�rio - ,Film�

,

f23hOO - Hora da Verdade
!
i

i TV PIRATÜH CANÁL ,5
! '

" ,"
I 19h10ml ....::.' Nino, o ItálianinÍ1b

II Novella ,
"

'

'

t 19h.45m - Diário de Notícias,
; 20h30m ,- Beta RcckefeUer - No-
,I

'

!,vela
'122hOO�- 'Grande Jornal Ipiranga

�,�

: 22h15m � Cavalo de Ferro - Fili
�níe
[,

TV 'oAUCHA, CANAL 12i.
i

�'1�h45m � A Wtima Vals,a - No-

! vela
'

, ,

ÜlhlOm - A Rosa Rebelde .._ No­
I vela
19h45m _' Jornal i�acional

': 20h05m "':':"\A PO,nte dos SuspirOS
- Novela

20h30m - Déz Vidas - N�vEjja
'2IhOO - O Gra�de Desafio
, 21h40I!1 - Sangue do Meu Sl1ngue
- Novela '

22hl0m -- ,T�leobje-bva Crefisul
22h35m -'- Álma ,de,�k.ço - Filme

I "
"
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RESTAUIANTES

I RESTAURANTE ROSA
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I C�NTINA PIZZARIA, 47\
/
Rua Tl'ajanJ), 47

'l
Pizzas - Panquecas - Ravioli

I,. ,Lasa��a _' Gn,?chi e a.,.a Carte,'

lury Machado
"Muito concorrido e elegante, estava o coquetel,

têrça-Ieira, no Querência Palace, quando o Cônsul Ge­

ral do Japão e a Senhora Nagaharu Odo, receberam

convidados para homenagear o Governador do Es-

tado e a Senhora Ivo Silveira. '-

I

O arquiteto Miguel Leal Brauer, deixou Brasília

e está com grandes projetos na Capital catarínense.

O Arquiteto em, ql-H!j),tão, tem' sido visto no Countr:;
.Club, acompanhado pf- jornalista Iára Pedrosa.

* ::: li:

Ení certa roda comentou o Diretor Social do Sa11-

tacatarína Cauntry Club que 'será o famoso conjunto
"Gemíni 7", que movimentará o reveíllon do Country.

Encerramento da Semana da Asa, será com o,
"Baile do Aviador", que se realizará sábado próximo, '

nos Salões, do Lira Tênis Clube. I

* * ..

* * *

Noelita Delayte e João Guimarães Borba, sábado,
às 18 horas, na Capela do Divino Espírito Santo, rece­

R berão a bênção matrimonial;�
�

,�I
Em um jornal do Rio, lemos que o jovem cantor

João Luiz vai gravar "LP", com músicas do IV FesU-,
val d� Canção.

Entre as comemorações da "Semana da Asa,
na Casa do Jornalista" o Comandante do Destaca-,
menta de Ba e Aérea de Florianópolis, Tel. CeI. Av.

Theophílo Aquino do Prado, deu entrevista à imo

prensa da Capital.

* :;: *

"
Visitei a construção do Lagoa Iate Clube o fiquei

realmente, impressionado com o adiantamento do;
maravilhoso Clube, que será o ponto turístico de nos­

sa cidade. O LIC já tem aproximadamente seiscentos

socíos.

Continuam sendo assunto, na Capital, os artistas:

Tarcísio,Meira, Glória Menezes, Miriam Pires e André

Villon - Logo mais, êles estarão no Téatr\)'Alvaro
de' Carvalho, em duas Sessões, com à gozadíssíma peça.
"Linhas Cruzadas". A

-, temporada dos consagrados
artistas, que hoje se encerra, foi de pleno êxito.

,

\ ,

... '" ...

y.
* :}: *

Ontem, às 17 horas, no Departamento' de Polícia

Federal, o CeI. Benhour Romariz, passoú o cargo de

Delegado da Polícia Federal, errr Santa Catarina, ao

Ten. CeI. Ary Oliveira.Têrça-Ieíra, o Govetnador do .Estado e Senhora

Ivo Silveira, no Palácio Agronômica, receberam cs

artistas de "Línhas Cruzadas". Glória Menezes, que

� estava' comemorando idade nova, foi homenageada �

pela Primeira Dama do Estado.

o:< * •

* * *
"

Sábado"no Clube Doze de Agôsto, em um jantar,
promovido pela Diretoria do Clube, serão sorteadas
duas passagens à Europa, para conhecer Portugal,
Espanha, Itália, França e Inglaterra, inteiramente Ie

, graça.
O XVI Congresso Naciónal de Hotelaria, terá íní­

cio dia 5 próximo, na 'cidade de Curitiba,
f-

* * •

* '" 0:<'

Hamilton, "maitre" do Santacatarina Country
Club, festejou aniversário ontem.

J,
-

,* * *

O Pensamento do Dia: "Já 'que não ,podemQs
alcançar o que desejamos, desejamos apenas o que

podemos alcança-r'.

lára Pedrosa
Janeiro, onde começou como fi·,

gurinista, Gil dedica·se hoj e excluo'

sivamente à divulgação de moldes

prontos pela imprensa e a cursos

;�

hoje no 'Brasil não existe biblio-

grafia a respeito.: tTtt�o que se en­

cohtra é em francês, espanholou
italiano. Meu propósitó é 'auxiliar

.

ionais.: de',
t �&êS3�1{

. <:"i�E,,, 1as#0."C1)lt�- �,
que' se dedicam à

macia. \'
GIL E A MAXI SAIA

Êle ,detesta a máxi·saia.
- Deveria ser proibido a mtl.lher

usar uma saia que' dei�a exposta
justamente a parte' mais feia da,

"
,

perna, .
o intervalo que vai da báse

do 'ioelhó ao, tOrI)ozelo. Énvelhece,
enfeia a meiuíer,
Uma afirmação desta opImao, é'

o modêló que Gil desenhou com

exclusi�idade para o '''Correio �do

Povo", jaqueta bem .longa, a saia

bastante acima do joelho. Um tra­

je em "tweed", próprio pàra via­

gens.
O QUE FOI .'�EUROPA '70!'
Uma apresentaç,ão de moda, eu-,

tremeada de música - com, "Os
Brazões' e "Sambalanço, Trio", de

vozes _ com Gal Costa cantando e

Otelo Zeloni fazendo humor e li­

gando' as sequências de passarela'
e de beleza, com a presença de cin- ,

-co misses internacionais -, Ale­

manha. Irlanda, Inglaterra, Grécia
e' Suécia _ e ainda a,bràsileira Ma­
ria Helena Leal, Iy.Iiss Telefôni,ca,
isto foi "Europa 70".
O shaw, organizado pela Rhódia\,

com modelos femininos e masculi­

nos, com o patrocínio da BUA, '

VASP, Instituto Brasileiro do Ca­

fé, Editôra Bloch
'

eJ Companh13
Jorn'llística Caldas Júnior, foi apre,
sentado quarta·feira última, na

Associação Leopoldina·Juvenil,' em
noite dedicada ao Banco de Olhos,
ante uma assistência de cêrca d..)

!.OOO pessoas.
As manequins Mailu, Milit,

Zula e Bea, e, diga-se de passa­
gem, a nossa Bea foi a figurinha
mais agradável de se ólhar na pas­
sarela - ap�esentaram modelos

variados, desenhados por Alce":l
Pena e realizados por diferentes
etiquêtas nacionais. Os mànequitlS
masculinos passaram com criações
de Hélio Martinez, quase sempre

"em estilo descontraído, bem inó­
der�o, especial para homens jo­
vens.

Dada de calça co'mprida e bl�são
em brim cáqui. A calça' co� ino­

�'ação única apresenta a bainha "i­
rada como usavam 'nossos pais
!lntigamcnte. O blusão ,o faz, o gê­
nero "blouson noil''',_com abertura

central, gola militar, ,e ,bolsinhos
abotoad()s e 'pespontados. As munf
gas são compridas e tem punhos
também pespontados e abotoadof.'.
GIL BRANDÃO FÊZ DO ENSI­

NO DA MeDA SEU IDEAL DE
VIDAI] I� Gil Brandão estêve em Pôrto

;� Alegre esta :::emana, a convite do

Ministério, de 'Educação e Cultun�"

realizando curso intertsivo para

� professôres de corte e oostúrà, na

� Escola Ernesto Dornelles. Durante

muitos anos, Gil veio a Pôrto AIA'

gre na, época dos bailes, de debu-

tantes, desenhando modelos numa

casa de tecidos. Ton10u-se, muit,)
conhecido aqui e fêz grandes ami·

zades, por isto não é de admirar
que seu livro "Aprenda a eost:.l­

ral''' (está na 5a. edição) tenha al­

cançado tanto sucesso de vendas

aqui no sul. Radicado no Rio de,

------��

l'JlI!IBl!U:tit!:!!i!!l2WW'i!!fri
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- Poderia ter sido um costurei­

ro, ter o ,meu atelierl mas traba­
lhar apenas para um núm'ero res­

trito de clientes nã'o me s3,tisfez.
Eu precisava de um diálago mal',

amplo, uÚlizando meios de' come;­

nicação cqm as massas. Foi qlJ-8,n­
do ,comecei a criar' moldes pm'a
'revistas e jornais.
Gil fala com entusiasmo em seu

trabalho. Diz não haver introduzi­
do nada de 'nôvo e'm corte e cost,,­

ra, mas sim aperfeiçoad� o m'étc- Y

do, a'tingindo as verdaç.teiras exi·

gências do "pret ,a porter".
ALTA' COSTURA NO BRASIL
- É ainda um problema, comen·

ta Gil Brandão. Muitas vê'ze�' é in­
ferior às boas confecções, não, por
culpa dos 'costureiros, mas por
falta de tradição e melhor formu­

ção profissional no setor de modas
em nosso país. Tudo é irnprovisa­
do e muitos costureiros abrem ca­

sa de alta costura na base ela aven­

tura, .. Nal França, ainda que as

confecções imperem, a alta costu­
ra permanece como um laborató­
río de pesquisa, o costureiro co,11.

um nome famoso cO'mo Lpuis Fc·
raud ou Ungaro vende um só çlê
seus modelos para uma fábrica d.e

"pret a porte" por milhões. Tudo
é fruto de pesquisa. No Brasil nos

faltam profissionais competentes"
Admiro muito o' 'costureiro gaú­
cho Rui pelo senso de responsabi
lidade que tem, justamente por
haver vivido em sua juventude na

intimidade de uma grande casa pa­
risiense como foi a de Jacqu8s
Fath. Istó deve ter influido sobre-'
maneira em sua formação.
UM IDEAL 'DIDATICO
Gil Brandão fala çom entusiasmo

no projeto/de uma editôra que em

1970 vai publicar em fascículos o

seu método "Aprenda a Costura",
- Em cada número, acresccnt(l·

rei algumas considerações ares,

peito, de História da Moda e tam·
_> bém psiCOlogia do traje. Acho um

absurdo 'que as escolas técnicas

exijam estas matérias, quando aLé

,_._---��--
.
---
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.MÚsic�' Populár
Augusto BuechIer

CAETANO VELOSO 1969

A g:l{avadora Philips lançou, já há algum 'tempo, um LP do compositor, '

cantor e um' dos maiores nomes' do momento, Caetano Veloso.

O mais interessante, é que as emissoras têm feito "segredo" de 'alguHius
faixas do 'disco, quando elas são da maior importância d�ntro ',da pro<fàhlw
de criação, musical, 'o qual veIJ,1 se renovando muito, �otadàmente com

êste compositor, mais o Gilberto Gil e mais os novíssimos compositores
, " )

(alguns participantes 'ele festivais universitários e mesmo do "Internacional'
da Canção"), corno é o caso' de César Costa Filho, Rui Mauriti e Ronaldo

Monteiro de 'Souza, autores, de "Vísâo Geral".
,

Se, no LP de Caetano, vamos 'encontrar três raixas em língua estran­

geira (duas em inglês e outra em castelhano), eu não vejo nenhum embaraço
nisso, Mesmo porque, elas são perfeitamente inteligíveis para quem
conhece um mínimo' dêsses dois' idiomas:

.- Semana passada um amigo pediu-me, alguns discos emprestados para
fazer - como disse êle - uma hígíene mental, já que. tinha estudado muito

para, um concurso recentemente realizado em nossa Capital.
Dos cinco que êle levou, (dentre ótimos conjuntos americanos), um

,.era o ele Caetano. Pois foi dêste que êle ml:lis gostou. E ,quando êle diz

que "gostou', é porque o d-isco, pelo menos, deve' ter algo de especial',
porque êle -tern um ótimo gôsto musical é é uni entendido dêste assunto.

.

)- O O O O -' (
,

A fuinha intenção ,ao analisar um disco não' é outra, senão esclarecer o

,leito,r que, .na 'maioria dos casos, não tem a oportunidade de conhecer tôdas

'as suas faixas c' deixa de comprá-lo, quando' êle na verdade é de boa.

qualidade.
Eu não desejo colocar num pedestal, determinado� intérpretes; trans­

formá-los em figuras inatacáveis" como a muitos possa parecer, 'Sendo bom,
cá estou para elogiar .Se se esforça por' ser bom, estou eu para incentivar,
analísando os "prós" J "contras". .Vocês me entendem,

>

não é?
, ,

,)-"_ O (> O O -(
, ,

Começa o disco com a conhecída composição "Irene", na minha opinião,
a, melhor' de tôdas. Antes da faixa, própriarríente dita, há uma introdução
onde Caetano canta um pequeno pedaço 'da música e de repente, é obrigado

\ .. a 'pa,rar porque os músicos' erram tudo, Esta parte foi gravada durante

um dos ensaios. "Irene" é uma música simples e de muita espontaneidade,
com, um refrão, cuidadosamente encaixado no fim de cada estrofe ("Quero
.ver Irene' dar sua risada"). O próprio Caetano qualificou-a C01110 a melhor

, 'músiça que fê�;n:estes últÍl�ÓS t�ri).pàs.:' ,,'...:
'"

"

.' -Duas composições chamaram muito.__à àtenção de quem' já as ouviu:

"Os Al'gonat1;tas" e "Cambalacl-1EJ"." ..
,

'

, ',',
'

.• '
.

"Os Argonautas", é da, autoria do próprio Caetano, embora a SU:1

melodia: seja um típicó fado. O refrão tem os seguintes versos: "Navegar
'é preciso, viver não é preciso", que, bem no fim da faixa é dito com

sotaque português ("Nílv'gar é pr'císo, v'ver não é, pr'císo"). 'Isto deu um

,toque todo especial. Com esta letra, Caetano quer sublinhar que, para o

argonauta ("Navegante intrépido que se abalança a empreendimentos
.arrtscados, geralmente para' novos rumos") o mar é mais do que a própria
vida.

�{;

"Cambalache' é outra elas faixas interessantes do disco. No rótulo esta

'escrito que a autoria é de Ernesto Discepolo: (autor de "Uno", sucesso na

yoz de Carlos Gardel), mas eu acredito que seja somente 'a mf.sica, porque
a letra parece ter sido posta por Caetano, Eu ainda não consegui ú

texto integral,'mas me iembro de' 'algumas partes:
'

..... resulta que es lo

mismo ser derecho que traidor" / ".,. tudo es igual, nada es mehor, lo

mismo un b�rro que um gran' professor, etc.
�C9NTINUA)

"
-

;'� ;
1 , ,
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"I Grande
Renovação Política'

': :Vint� e ttês �andidatos p�la ARÊNA e dezesseis pelo MDB concorrerão

à_s', eleiçôes ,do, )_}róximo dia 30 de novembro para renovação da Câmara

Mutlic'ipal de ,Florianópolis, em 'disputª às quinze cadeiras do legislativo.
,Existem candidatos no partido situacionista e no onosicionista que

já ocupam' função na Câmara MuniCipal, que nem deverl'am figurar na

,relação do próKimo pleito .,
" " : Alguns só compareciam aó legislativo nas sessões,'onde era anun­

'éia4p, o pagàmento pel� Tesouraria. ,Outros respondiàín "pre§ente", mas

ficayam gruçlatlos nas, cadeiras como verdadeiros autômatos, sem dar

qualquer opinião sóbre os projetos, requerimentos e fndicações. E havia

também aqueles que procuravam' nos' jornais e revistas o passatempo
predileto para "aturar" o desenvolvimento dos trabalhos legislativos.

,

Desnecessárío citar nomes. A atuacão de determinados edis fOr�m
devidamente divulgada pela imprens,a. "E .êsse é que é o grande problema
da represent�ção popul�r 110 ,atual sistema político da caPital/�ê do Es­

tado - provavelmente os mais 0�erOS0S vereadores, não conseguiram
a almejada recondução.

Por .,isso mesmo, caberá aos florianopolitanos pensar duas vêzes an,

tes d� l�d�po!1itar ó seu voto nas urnas ,d? Tribunal �egi(imal. Princi!Jal·
'mente íLqueI�s que, desfrutando de pOSlçao que permIta um pronuncia­
,mento' p�rticular no pl'eito, não tem qualquer ligação ou dependência com

OS candidatos. ,

"

,

Infelizmente, - o fato é incontestável - ainda existem eleitorps no

interior d� ilha que votarão exatamente ,nos mais "'apagados" vereaJo­
r-es, pois d.ependem das ajudas oferecidas Delas cabos tac"LVi'aIS c �,.u'dO
'exatamente o (lue fôr nor êstes (I,etel'minado,

O papel de- relevan,te responsapilidac!e daqueles que podem decidir
'livremente' é; em consequênCia" muito maior no próximo dia 30.

S,eria conveniente, portanto, para os flori:anopolitanos 'que desejam o

desenvolvimento integral da cidade que eS,colham seus representantes
depois de uma, delicada meditação.

'

,

Ao mesmo tempo, cabe agora' aos partidos políticos a execução de
,um programa de ação que c,onvenha aos interêsses da comunidade. Con­
tinuando a ,atuar como têm feito até agora os seus filiados os partidos

, :vão perdendo a' consistência, gradativamente.
•

,

'
,

\
,

,

E' o fenôm�no. não poderá ser' registrado, :uma' vez que agora, com a

'�,me�da ConstIt?�lOnal, promulgad,a .

p
..elo� Min),stJ;:os ,Militares, que res-

,;pondem temporarIamente pela PresldenCIa da' República; fixando a re­

:pres,entaçãq dos Estados. na Câmara em relação ao número de eleitores
- e não mais, em relação ao número de habitantes - os nartidos políti-
'cos ,vão, necessitar de maiOr número de adeptos , �
c' Urge,' portanto, um programa de trabalho que vá ao encontro do',

'interêsses � .desejos de, tôda a ,pol?u.lação. Pe�manecer' quatro anos to�
,mando ,cafe�mho na Camara MUnICIpal e apresentar requerimentos dr
,tongratulaçoes pela passagem do anivérsáno de Dona, "Xuxu" ou CUl11-

,prirnentapdo o Douto! Pardal p!,lo seu último invento, :não é mais possível
,PlaI?-0s, d� cplaboraçao com a mUni?ipalidade. ou sugestões para órgãos
ou empresas, para tomare,m deter;n�nadas providências solicitadas pela
,comumdade devem condUZIr os proXIffiOS objetivos dos representantes do
'povo nos podêres legislativos. • ,

RESTAURANTE DO LIR.'-t l�NIS CLUBE

I
I '

Serviço a La Carte

Salões pàl'a festas e banquetes

\ Rua Tenente Silv,eim - Fone 2262
-------
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J��ona:e 'Azevedo define' as
artineUi para domingo J

I

�

\

,.
Somente com o retorno de Sau� José Carlos Oleiniski e Renato. No páreo de skiff, quarto do Pra

lo Soares aos treinos é que. o téc- Machado, integrantes do Quatro gl'ama,' Adilson Nazário rema pe­
nico Azevedo Vieira. deu por defi- sem timoneiro e o' novato Valclo- lo .Martdnellí; devendo, segundo
nídas as guarnições com que o ne Mello, voga da guarni-ção de se acredita, travar com o aidista
Clube Náutico Francisco Martin€l- yole campeã dos Jogos Abertos e Chirtgh.ini, que como ele compe­
!i tentará, domingo' próximo, na da Regata Noturná da II Fainco. te pela primeira vez como sínglís­
baía sul, vencer a primeira das Luiz Carlos e Liguinho são os in- ta, um duelo renhido e sensacío­
cinco regatas, valendo o primeiro tegrantes da guarnição que, para nal, não se podendo prever -qaem
título de campeão citadino de re- ....a regata,- é considerada como a vencerá, .ernbora o campeão da mo

mo, que corresponde ao ano. em fôrça máxima do "Vermelhinho". dalidade - Liquínho --, que a êle
curso, embora a disputa .tenha Os dois irmãos estão bem treina- transmitiu. em puxados treinos os

que ir, de acordo com o Calendá- dos e ccnfiam em .. que vencerão .seus conhecimentos sôbre a ma- .
.

rio 69/70 da Federação Aquática o páreo que é o segundo do progra neíra. de melhor conduzir o bar-
de Santa Catarina, até o dia 10 ma, mesmo 'sabendo que terão' que co à vitória.
de maio do próximo ano, Saulo enfrentar . guarnições de muita Azuír e Valmir são os integran-'
Soares, conforme tivemos oportu- categoria técnica' e física como tes do. dois com timoneiro, elas­
nidade de informar, aos leitores, são. as do Aldo Luz, Alfred.0 e Édi- se de novíssimos, Vieram' arribes
caiu doente logo após a disputa nho) e do Riachuelo UvaTt e Bal- das yoles e demonstraram nos

dos/ Décimos Jogos Abertos de dicero). Para muitos, o páreo de treinos que têm condições de brí­
'Santa Catarina, quando venceu dois sem timoneiro. é o que d�s- lhar frente a Hamilton e Pedro
duas das cinco regatas, o que não perta, maior interêsse, pela' cate- Monteiro, do Aldo 'Luz e Orlando
deixou de preocupar ·0 técnico goría das guarnições. e Paulinho que correrão pelo Ria­
rubronegro que o substituiu no Para O páreo Inicial, em outrig- ch11.e10. Um hom páreo de v.alo-
dois sem timoneira -por Carlos gers a quatro remos com timonei- res novos, não resta dúvida. ,

Alberto - o Liquinho - que pas- 'TO, o Martinelli I correrá com A- Outro páreo que certamente se-

sou a fazer dupla com "seu irmão zuír, Valmir, Mauro ve Nazário, rá renhido e eletrizante podere-
Luiz Carlos, companheiro de .sau- que estão aptos para dar cornba- mos ver a seguir com. Liquíriho,
lo em. tantas discutas de impor- te aos aldístas Chírrghini, Vilela, Mauro, Renato e, Oleiniski en­

tância, entre elas o Campeonato Carínní e João Silveira, mais do frentando .de igual, p!üa.',igual; ao
Brasileiro' de Remo, realizado em que êles experimentados em rega- que. parece, os aldístas HaertelrVí­
Pôrto Alegre e 'no qual alcançaram tas de alta envergadura, e os ria- [ela, 'Paulinho e Édi-nho, uma
o terceiro 'honrOSO lugar. chuelinos, 'Édson, Paulinho, 01'- guarnição que deseja desforrar-se
p,.gora, Saulo retoma, mas. não lando e .Arí, que, no momento cons das derrotas sofridas nas elimina-

há mais tempo para alterações tituem, dentre os valores novos do tórias para os Jogos Abertos e Rc- .

nas principais guarnições que es� grêmio da Rita Maria, as grandes gata Noturna.
. .

tarão disputando 1'láreos de clas- esperanças para o futuro, poden- Luiz Carlo� e o veüei'a'no Pr:its
se aberta da regata. Tem, porém, do mesmo surpreender, .pois estão são os remadores que o Martiri'el­
seu lugar assegUrado, desde que, embalados e com muita vontade li apresentará para o náreo

-

de
o ·queira, no outrigger a oIto 1'e", de ),1,encer. double, em que são favoritos, pois

. mos que poderá conquistar pelo Para o terceiro páreo, em yoles não se confia muito nas possibili-
menos 'o segundo lugar, sabendo- a 4 remos, o ,Martinelli vai com dades dos veteranos Odilon e
se que a disputa deverá ser Vém- duas' guarnições capacitadas à dar Reinz que não estão bem prepa­
cida pelo Club.e de Regatas aldo ao clube .21 pontos. Um'R é for� rados, físicfl,mente, faltando-lhes
Luz que está melhor preparado e mada par Valcione, Celso, Afol)SO aoinda harmonia da guarnição.
organizado, dispondo, ainda de e Emir, campeões dos Jogos Aper- Segundo o técnico Azevedo Viei­
TIm barco muito' 'mais leve do .que tos e da Regata 'Noturna e outra ra, o Martinelli vencerá a regata,
o que possue o Martinelli.. Serão ,por· Lüiz RGberto Vilela, Francisco Na sua opinião, o rilbronegro V'en- ,

cPmpanh�iros de Saulo, na guar- Carlos. Vilela, Dagoberto Vilela cerá todos QS".páreos, q.tl'�. cantam-\- ,;;.,
:hicão os' veteranos Ado Steiner, (dois filhos e um sobrinho do ex..,· pontos para' 'os clubes; çom ex- _. ,;.;Erich Passig, Osvaldo Silveira (ou' campeão sul-americano Valmor ceção do, último,- eÍn outríggen'( a:'" /' •

Newton Schwanke), os n'J,-Í'3:O"TIOs' Vilela) e Clá'udio Sousa. oito remos. Vamos ver.

9p, rps'0nt!l·· n�(l: b (J U nu

G�tolio Vargas
."

"'ova será realizada com uma bi- Alegre, Lages, Criciuma, CaxiaS
t3. �'/::ona"k, 'yd'da pelas Ca- do Sul e São Leoroldo, devendo
'Ln"". '.L,i'·;?, (� tuá duracão em deZel'llbr.o vindouro tentar em

�; -:!:l; Ín;ntL'.:n.,ptos, dev�n- São PauIo, bater o recorde mun-;-
.10 eUi€rrar-se às 14 haras do dial c.e resistência, que pertence

ao ciclista Marco, Antônio, de
próximo domingo. O ciclista Edio- Bogotá, com 104 horas pedalando

.:�,:!, R0drigues. de Souza já apre- sem paràr.

dr.

FI' ,3,', d, ':::"

sentaf:2\Jo rn�11�:, '.�

sôbre tÜc.;r�:l(;t�:'J C-O;:-:"l

do PB.l'�� ?!"' 1�� :':1'.�

:_l-

setor· amadorista
A primeira fase eliminatória do pe da cidade de Rio do Sul, a As- chegasse a um acôrdo.

campeonato catarinense de fute- sociação Atlética Banco do Brasil :x:x:x:

,boI de salão, foi desdobrada na que tumultuou o certame, apresen. Finalm.ente.,() jogo foi mesmo e­

cidade de Lages, sáqado e domih- tando-se com sua equipe de juve- fetuado entre a Associação dos
.go. Os jogos que com.imsç,r'll11 a nis para· enfrentar a Associação Servidores de Joinvill:e e a equi-
tabelaI fOram 'reapzadcs atl:'1vés dos Servidores de Joinville. pe de juvenis da Associação Atlé-
/oe sorteio, caindo na abertura cas : x: x: x: tica Banco do' BrasiL Quando o

-

elimL.'1atórias os campeões 'de Jo- Note-se. que nesta partida seria ma,rcador apresentava 4 x O, para
inville e Lages: Associação do decidida a chance do Hélio Mo-

.

os joinvilenses o jôgo foi cance­

Servidores Púb��cos e Hélio M.o- ritz que havia vencido a equipe lado, já q'Ue dois jogadores\ da e­

,J:�tz, justamente as duas equipes de Çaçador, a titll(ar, por 5 :xi O•. quipe r:!� Rio do Sul, foram alija­
mais credenêladas ao título. CO'm o campeão dei Joinville en- dos da partida pôr contusão não

. frentando a equipe de juvenis, havendo mais nenhum atléta em

'*'x'x' somaria evidentem�nte ma�)res condiçÇies para dar sequência ao

Verificou-se um empate de 2 x condiçõfs para a classificação. , cótejo.
2, que ao final veio a favore.cer a :x:x:x:

\

equipe do Hélio Moritz que clal'si- Os direto.res do Hélio Moritz,
ficou-se pela. diferênça. de gol, ,percebendo a possibilidade de clas
conforme determina lo regulamen 'sificação dos joinvilenses, não
to em caso de empate. concordaram com a realização do

:x:x:x: jôgO entre asl,duas equipes, fican-
A nota negativa do espetáculo do as ·elimina,tórias pàralizadas

destas eliminatórül,s foi a equi- por ml:J,is de duas horas, até que

:'x:x:x:
-.

Confirmou-se portanto a vitória
por safdo de gols. da equipe do
Hélio Moritz, que assim inieia sua

caminhada em busca do TriCam­
peonato estadual de futebol de sa­

lão, estando Já' classificado para
às finais.

diversas
José Vasques, r l_' p

,

a reportagem teve a oportunicla­
de de informar que o' seu clube, .o

Guarany:, 1"9, cidade de 1Lages,
vem de negociar o atestado libe­
ratório do atacante Vanildo; com

o Juventus de Rio do 'SuL

Vanildo foi vend:do por 1.800
cruzeiros nOvos e mais uma par- I

tida em Lages.

C'lm(nta-sr� ',t�1. La3'�s quo o :n-·:"_ futebol. ..

ternacional encontra-se em sé­
rie crise ,financeira devendo ha­
ver nos próximos dias uma impor
tante reunião entre seus diretores

para a solução do problema.
Os comentários vão ,mais longe

afirmando de ,que o clube colo­
rado poderá seguir os passos do

Gual'any, abandonando o estadual

:x:x:x:

Quarentinha retornou à capf­
tal catarinense .onde E;!sper-a man­

ter novos c.ontatos com os men­

tores azurras, procuralldo uma so­

lução para permanecer no clúb'e
azurra onde formou bom ambien­
te, no período de experiência e

que se submeteu.

l}

Com o relDrno do remador Saulo Seares aos treinos, o' 'frei- '

...

[ ,

nadar Azeve,.d@· Vieira do Chah,e HauU�@ Francisco �arUi.

nelli, deUniu: . .as :guarni.çães cQ1lm' que o clube. le�!fiá
\ .��

prcx�mo' domil1!]� :rm� baía sul vencei" a prhlleira regala das

cinaco'llrogr'�,rilad�s pela F�der2lçã@ Aq�aUca' �le S�uda Ca­
larína, pelo' .C��pe�nudo "de Remo' da ·�idade.

i i
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I
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fOTOCOPU1DORD a" SECO
. .

@),
..

'Th'ermomFax8.
. ../

," efi.çiência,
,que se comprova

(
I
I

I

,�
..

.
'� �u4,'seg�und�$t

Solicite,h.Qje mesmo. ume.demonstração (sem
nenhurrí óornpromisso) e vejá que 4,segundos é

. o ;'tempo:' paraa THERMO�F�X( tírar uma-cópia
per,f.eHa de. qualquer documento:' pedidos, .con­
tratos, orçamentos, ccrrespondênctà; relatórios,
catálogos, normas técnicas: recortes de jornais,

.

'leis e regulamentos, Nós teremos prazer em-lhe
.. rnostrartern seu escritório)' cérno, TfIERMO-FAX
,

'."8 surpreendentemente simples: "trabalha 'exclusí-"

. varnente com eletricidade. Não usa líquidos, produ-
�_tos·qtfímiços'. matrizes ou negativ·d$'. .

.

;

PEÇA H�JE MESMO" UM'A' DE�QNSTR"Aii�
SE M C·O M PRO M ISS O PÉ LO TE LEF. O,N E

"

I

'. .'
,

'. �.
líd�r no estilo �. no; desempenho, _

Solicite .ho]e mesmo urna demonstração {sem
compromisso). e 'veja corno á FOTOCOPIADORA

, ;1\ >SE'CQ 3M faz fotocópias' autenticáveis; pelo
i.. exclusivo sistema "DUAL SPECTRUM", de listas

. de preços, correspondência,' catál.ogos" .dópuínên-.
tos, de 'Importação' ou exportação, 'ou mesmo de

'

..c-p�ginas çdlo'ridas a'e Iivros -6' -(e9is't�s, 'dispehsàn-

.. dó totalmehte pós, 'G,ilindros' ou pródutos químlcos.
Nós teremos prazer' �m' lhe c:mostr'ar '(em'�sel1 ,es-

. Gritório) çorno à TOTOCOP!ADQRA .A,·SECO DA
3M e surpreendéhternenté simples ..

'

'.' ". .

PECA HOJE :MESMO UMA DtMONSJR_lI.CAU ipnfi ,:lIUfllNl.''" I
-

'.1' ,

� ','; "'''•.
s ,

••:,,'�:.�\' �t,
=>, �.�� :-K.;"j' "_/ ': :��

"

22.40. é .3370 -"-'- Liy:raria e' R�:Õefat'ia 'R��Q:·lle:. :

'J-'�9a, --:-.�lla Felipe .ScJ;ll111�lJ,. 14:;7 C�l�� .. ;�:� I

p'cstal. ,�70 - .l"IO�'lanop�hs '. �.' SC', C-.: ;
.

. sê:rviço· t é c n Lc o autonz�?o.. peh. ,3]\�.
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, 224Ó e.' 3370 ...;..,. Livraria··e Pap'elàri�'ttecorde ;:. '

Ltda. � Rua Feliue· Schmictt, 14 __;_ Caixa: c'
. , PoÚa( 70 � Fl.orianópoÜs· _:__, se -'

'Servfço técnico. autorizado' ;pela 3M
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Tribunal de Justiça
,

,RESENHA DOS JULGAMENTOS

\

P,efróleo Brasileiro
,

1

j
,

5.1. .. 'Petrobrás

REllator:
" TAU�orS.

Des. 'TROMPOWSKY

Criminal, "ex-offício' e recorridos

Jonas Miranda, vulgo "Marcha

Lenta" e João dos Santos. .

, Relaton Dei'l. ARTHUR BALSINI.

Decisão: unânímemente, dar prõ­
vímentõ ã'éJ i'êcurso, para cassar a

atilem concedida. Custas na forma
dâ lei.

4) Ação rescisoria n. 111, de

Xamtêtê, autores João Orssato,
Hérrnindo Orssato e outros e réu

-Olívio A. Micheletto.
' '

, ,Rel�tor: Des. ALVES PEDROSA.

Decisão: unânimemente, julgar
,', iI1rpfoceâente à açãç. Custas pelqs
-autôres ,

.Bern custas.

6) Recurso de mandado de segu­

rança, 'n'. 706; de Itajaf, recoiT�nte
Sociedade R�crea:tiva "As de Ouro"
e rêcorrído o dr. Delegado Regio­
nal de Polícia, de Itajaí.
RelatOl: Des. MARdfLíb ME�

DEIROS.
Decisão: unânimemente, nao

conhecer dt) recurso. Custas tü�
forma da lei.
Acórdão assinado n� sessão.

.

O' Trib��aí de J�sÚc� :dd Esúida
-

)ulgou, na sessão plena. de - ql1ãrta­
feira, 15 de outubro. 'do corrente,
os seguintes processos: .'

1) Habeas-corpus' n. 4.4�i, 1 de

Pôtto União,. írfipetrante o dr.

Abílio H�lSS e paciente Henrique
de Lima.

/ ,

Dedsã�: unãnímemente, denegar,
. a ordem, Custas nâ ibrríi.à da lei

:n Recurso de habeãs-êorpus.. n ,

,930, de Biguaçu, recorrentê ó 'pt ..

J�iz de Direito, "ex-officío" é r860i'­
'rido' Valmir Bento da- .Silva. ,i'

,

Relatdr: De!>. ALVES PE:9RÓSA.
Decisâo: Ul'lânirilefuénteJ -nêgar

provimento ao recurso." Custas ,'n1,
,

, ,,�' "

.forrría da lei- Impedido o 'sf, dês

Cerqueira Cintra.,'
,

.,

3) Recurso de rl'a15i�a'8-coiFillS,l'!l,
929, Ele, Florianopolls, recorrente 0

dI'. :Jlljz de Direito 'cÍ� '" Ià. V�fa

.,

I·
i I f

l�' ,;j/
t,/. ;1
{ , y f f",," " '� .. ,

t·;' ,t{g" ,/
i, ;1

'ilf�� ,

Ij\)j;��V Colaboração da Cooperativa Central dos Produtores de 'Açucar e Álcool do Estado de São, Paulo
' 71' '. "

, I I
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Subsctitio de A,,'"",
... ,-r0es
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I

A PETRôLEÓ,BRASfLÊlÍftb S.A. - PETRO;BRÁS
.;_. ,; ., 1·

ãVisa ÍJ. .âéus aéioliist.as e lias demais interessadrr«
que não será realizado, o segundo período de subscrí­
ção previsto Fiara' íntegraríza» o aumento do sE!ü cU.
pitar soci�l 'pata NCt$ 2.456.400.00000 'tendo em vis­
ta qui'! o eidgbo saJii� d� aç6es de�6;J:ente do perío
do de preferêrêriCia, por não permitir qUE! se éfet!:
v1tsse o rateio àntêtiorrnétlte'�nunciãdo: roi tomado
Pélâ Uhiãb Federal fi:.íée co qíie deciüíu o Conselho
� Ádrflinishaçã6 da Empfêsá., de, conlorrnídada corn

'

?tieIibi'!raçao, da Assefí1blêià Geral Extl'abi-t:linária de

25.0�.,69. '(
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Vende-se. Tratar r�p, Gal. Brtterioourt, 83 com o Sr. '

Mauro -'-:!-"' fone 3098 - 'P�rícidp da' tarde: ,,' .",
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7) Recitrso de mandado de segu­
rança n. 716, de Florianópbhâ,
recorrente '0 dr. Juiz de Direito da
vara dos Feitos da Fazerídâ Públíca

'

e Acídenteà do Trabalha,: "ex­
off'icio" e_recorrida UTE - Setvl.­
ços de Eletrícidada S/A.

'Relâtor: Des , JOÃO DE BORBA.
Decisão: unânimemente, dar pro­

vimento ao recurso,' tão somente
para excluir da sentença a conde­

nação em. honorários de advogado
Ousbasma formaida lei. Ifupedidj
o sr, des. Éduardo Luz.

'5) Reclamação contra o quadro
de antiguidade de Juízes n. 145, de

Indaíal, requerente o dr. Arlírido
Bernardt, Juiz de' Direito da

,·Comarca.

.; ..

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Décisão: unânimements, julgar

procedente a reclamação, republí­
.: cando-se O quadro de antiguidade
, na entrância dos Juízes de Direito,
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�adél nOs Estados
:'·por '·Walker Van Ripper,
,procurou confirm�r'qual
a fonte de e�ergia' capaz de
permitir q'lle o' beija-flor
WQvim,ente as âsaS 3.300

A ' ó, '

vezes por I111nutQ.
,

Van.. Ripper c'olocou um

colibri diante de dois bebe­
do�ros: um contendo açú�,
Icar, outro coptendo ado";
çante artificial. Instinti-
éyamente; a á�ezinha esco­

lheu o 'açúcar. Uma lição
�r·�inen.damente válida pa­

t' raJ você, cuj a
.

vida é um

';constante exigir de, ativi­
dade.' Pense seriamente no

, I/beija'-flor. E pense seria.
':ine·nte na Ilecessidade' dé

, ,

'açúcar em sua alimenta�J
ção. Ai,�çl2il q;"l� a

..sU€\.',���ltmr�rià :
'S��l'� r H�';fl�tft�? ;;'4t1fe""J -f

•

1" :'
- �'� '�� ;�''''l-'( t1-� ;: ,�p" ;,"

:
nor d'o" qtte à" do �

/ colibri. r.. �l

exp�riência, réali�
Unidos

•••• � •• " ••••••••• lO ."i.-.
�, .

.

Açúcar
é mais ,"-!

alegria � , i �
, .

AçUêar � �
é mais,
energia ! ��

LinhaS cruzadas
Mário Alves Neto

Duas frases podem caracterizar bem a fiíosofia tea­

trai do autor inglês ALAN HAYCKBORN" tirados, da

própria peça: \

- ,"Vamos fazer urna farrinha, que dure a vida tôda,
isto é, quero casar com você",

- !'A natureza não é, bem distinguida, qüahdb vístu
em prêto, e branco". (

,

Fica, portanto, bem ilustrado o objetivo de ver a

vida pelo lado colorido, trazendo'alegria e, logicamen­
te, diversão em têrmos de espetãculo

'

teatral. d têxto,
.

embora um pouco longo e ate monõtono no 1°, quadro,
consegue criar boma siturçãb engraçadà, através cW

uma brincadeira romântica -de que tomam parte. 4,
personagens, crescendo no 2° ato, quando á. cõntusão

Está criada e o final feliz aparece, tão do àgfadô da

platéia, Há uma certa influência das comédias 'dé FÉ!·
DEAUX (Com A P,ULGA ATRÁS DA ORELHA), sêfn

J.;oosuir a mesma ação, mas se baseando nà üinâmícã

crescente de embrulhar os personagens, fú�ehd0 uma

gostosa brincadeira para o público.
Para um têxto alegre, nada COmo uma niohtágem

cheia de cõres, muita luz; roupas bonitas e éehãfios
funcionais, de tal forma que o conjunto estimula êpre­
pare a platéia para, a descontração total, perrnítindó a

alegria expontãnea. JOÃO BETENCOURT, pensando
desta forma, traduziu e dirigiu o espetáculo, reforçan­
da' da maneira citada acima, um têxto sem' ri�àioi-es
profundidades, que não o riso e a distração, pleriãinente
válido como uma forma de teatro. O bom gôstb das

roupas, cenários e a precisa adequação musical, obtém
úm resultado positivo e' acertado. Só achamos que, 'a

passagem do 1° para o 2° quadro, ,com o :í'éch�iJnento
de cortinas e a manutenção do fundo' musicaI. ni')'
foi uma soÍueão das melhores, pois interroinpe, 'é que"
bta a contin�üdade de um Ptóiogo, já bastante ilión:
g'àdo. O' desenrolar do restante da peça foi feitô' d,Õ)

uirÍa maneira simples, informal, sem nenhuma tEm­

tativa, de quebrar o lugar comum das �atcaçõ�s; erc­
bdra fàCilmente dige�tivo para a assistência.

"

,

.

Dos quatro atores, �s dois homeIJ,s - TÁRÇí$tO
MEIRA e ANDRÉ VILLON - estão com a presença
em ,realce, já que o primeiro comunica à plàtéia ,8-
81êgtia, uma dose d� felicidade em cada pa�avra :e

gesto, ênquanto que VÍLLON sustenta a comédia:: com'

!} Igrariqe éàncha qt+8 possue, sei!'vindo cbmq.· ponto '�.e
apóio, para facilitar o riso, nas suas ,exprêssõés irô­
niéãs � sarc�sticas. MiRTAM, PIRES, ,bem_ cátaêteri-

,

zarra, deixa de extrair mais do seu tipo, por lembrar
n'as 'mudanças, faciais e na gestiçulação, um misto de

CEÚA BIAR e DERCI GONÇAL\rESC GliÓRÍÁ MÊ­
NÊZES como mito das tele-noveÍas sempre rfieibdra�
máticas, não consegue criar uma., jovem assustada,
sem trazei t6da a in_j'luência 'de seus papéis na telé­
visãe, deixando uni certo prejuízo para o aspecto cô­

mico da peça, já que não supera o, artificial.

LINHAS CRUZADAS aiáada� diverté e àistraI.

num ambiente cênico de grande sitppaúa, ond,e;, real­

mente, a vida aparece colorida (pena não ser,)' ;

('CANAl! DÊ VrRE±�DORES DO MU­
i\nclPlô Bt IA�>IlI�U;jJU� CAMBORIÚ

RESOI,UIÇÃO N. 26

A Mesa Diretora da Câmara Municipal de

Balneário Camboriu, Estado de Santa Catã­

rina, no uso de suas atril5uições, após oúvido
o' plenário ,e rec2her unânime aprovação, faz

baixar a seguinte RESOLUÇÃO:
Artigo l° - Tenda em vista ofício n. 1.488/69, de

10·ió-69, do sr. Interventor Federal. no qual é ,Isolici.
tada a colaboração do Legislativo para, alteração de
rtumeracão de Leis a parti; d.o número 90 até 99, para
que ve�ham, a coindc1i I.' com as Leis' acertadamente
tmme)"!')c1as peJa Câmara "iça o-Poder Legls1ativ� auto­

rizado para, e11: atendj ;Y'8nto 'ao rei'erido pedido rio

qual é reconhecida a cOF1'Oetê:ncia da Câmara no que
diz 'respeito à numeração de Leis, efetuar as altera­

cões que se fizerem neeessária,s .

.

Artigo 2° - O proc�rlimento desta Casa attaves
a presente RESOLUÇÃO, �em n:?,da prejudicárá as

inúmeras Atas de Ses8óes nas quais o 'assunto 'foi

amplamente ventilado.

Artigo 3° - Esta R.esoluçãl) entrará em vIgor na

data de sua publicaçãa, revoga�as as disposiQ_ges e�l

contrárIO.
Sál,a das Sessões, la de outubro de Ül69,.
Álvaro. Antônio da Silva., Presidente

Do.mingos Fonseca, 1° Secretário

Eloi Reinert, 2° Secretário

CARTEIRA DE MO'l'ORI�TA
Ektraviou-se a cartí':lra dp motOrista amàdorj

bem çomo o certificado d:, pl'opried;:tde do veículo f
demais 'documentos peJ-t8nCfll:tes ao sr. .João Mar-

çal, residente à reta GeneqJ Bittencoutt 115,

Florianópolis.

CARTEIRA'EXTRAVIA-DA
Foi extraviada 'a carteira de motorista amador

pertencente ao Sr. Gastão Frederico A. Leite.

VENDEDOR
Precisa-se com experiênCia junto a' bares e res­

tauràntes. Paga-se por comissão., Trata.r com Sr.

Adolar no Ony Hotel. No horário das 12 as 16 horas,
somente hoje.

"FiÇA SEGURO"
Seguro é gênero de pÍ"imeira necessidade

Para aproveitar as ,coisàs bôas da vida, vo.cê

precisa de 'paz. A paz que resulta na certeza de ',que

suá familia, seus bens e seus negócios estão. prote­
gidos pelo seguro. Seguro feito com assil3tência do'
COrretor - UM TÉCNICO NO ASSUNTO .

,Ou você prefere viver perigosamente?
SEGURO E GÉNERO DF, PRIMEIRA NECESSI�
MÁRIO LEAL - Corretor de Seguros Reg,

SUSEP 4012.
':au::!: Gaspar Dutra, 524 --:- Estreito � SC..

(Assistência Jurídiça' Dr. Roberto G. Sámpaio

Dr. Evilásio N. Caou).

Obs. Você não terá Problema de estacionamento,

MOÇAS E RAPAZES

Firma de âmbito nacional necessita com urgên­
cia de moças e rapazes. Possibilidarles de ótimo ren­

dimento mensaL Enderêço: Rua· Felipe Schniidt, 62

- 9,0 andar - Sala 904 - Florianópolis SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

Florianópolis, Quinta,feira, 23 de outubro de 19.69

. "',,,,,,,

MDB-SC'protesta contra
as últimas cassações
A 'Comissão Executiva Regional ARENA E MDB DIVULGAM

do MDB reuniu-se sob a presídên- , NOVOS CANDIDATOS
cia do Deputado Pedro Ivo, Cam­

pos e aprovou moção no sentido

de que fôssé expedida mensagem
telegráfica ,ao Presidente do' Dire­
tório Nacional do Partido. Sena,
dor Qscar Passos, dando conta da

preocupação e constante inquieta­
ção causada no seio da' oposição
pelas cassações de mandatos eléti­
vos. O telegrama' protesta 'contra
as cassações .praticados pelo' G')­
vêrno Federal, atíngíndo membros

do l'vÍDB nacional, e em Santa Ca-

Juiz· cassa
·.vereador
analfabeto

tarína, extinguindo a sua bancada

".federal e� incÚ�irido nas sanções:,o '

Sr. óGenir'�Deitri.' c ex�Presi€lente ';d�'

EXC�l{tiv�"1'Regi�'��l<. ',:"
" "

"

to Hermes e Carlos Büchele, ten-

deiras de Adrr\.Ú:Üstração Esco,lm; e

Métodos Audiovisuais, da lfaculda­
d.e ,de' Filosofia de Passo Fundo;'
do Rió Grande do Sul.

As meslras /gaúchas permanece-,
'rãó cêrca, de um mês em Floda'
Hópolis; a fim ,de realizar estágio',
:,t) C\HJtlO de Estud�s te Pesquisask
:i�,ill.:;a,;joLais da Facuidad,e de

:t,;I.l\l\;U.ÇdtJ lla Univérsidade para, o

:i:i"s"h,'0 -.' lmento do 'Estádo.' 'O ês­
t_;t;iv, C :;:;'alizado em virtude, do

,

c �,�.,:"l.: ') i ,,'lllizado, entre "as düás'
t:,�u\'GJ,S:,::"'<-"LLS, que prevê o inter­

ç:x,J),:ü 6,:>. estagio €litre Os pro·
.r._�._'" _� _-,

..... __ ...j..;.!..c' ... �

do çiefinido três medidas iniciais,
a primeira das. quais' será cumpri­
da hoje: 1 _ Comunicar·se corri� (��EduGàçao, sôbre a sitúação do' ea

sin.o médio no Estado, /ab' Sec::'E­
tário

.

Executivo dO ,Plameg, Engc)­
nhelro : Colombo Salles. ';I'al pe:;­

quisa, serviu de base para o 'Pb.­
no Estaduill de' Educação, mI par·

.

te. re!erente ao �nsino médio C:J,­

tarinÉmse:' .

O. Engenneiro Co�ori1bo Salles.
Secretário da' Plàmeg, 'mant'erá
contato hOjel à tarde com' o Pro·

fessoi: LYdió: Gàllado, DÚetor
'/

ela
F�CÚ'l'dàde, de Educação' 'd� Udesc,
ocasiã:q 'em. �ue serão iniéijidbs bS
estú.dos,: de impÍanÚl;ção da Televi·
são <Éducativa de Santa Cat�rim�,

,

,a s�:t: n:lc)l1tad'a' pela Secretária., de
. �dUGri�ção',e Cl:!lturn.

.

",

\,Deatur, a. fim 'de tomar conhe!::;,­
menta ,das .medidas., adotadas por
aquefe órgão tençlentes a pleitear
a inclusão do Estàdo de Sailta Cu

,
- ':' d

tarina J como ãtea ,prioritária --,
no Plantur; 2 .- Promover _ (WE1'

a cOlaboração da imprensa _ H,,­

tensa campanha de csclare,dmento

públic'o, 'sôbre. o problema, visa.',l"

do, des,de lpgo, despertar" a cons�
,ci'ência dos, catarinenses para o

turismo como -ind,Gstria cconômi·
càmerite apreciável; B, 3 _ Ape:.

lar' diretamente' ao Conselho Na­

cional de Turismo para a inclusf.o
'

,

do Estado, como: área prioritárIa,
no ,plauo Narinm�l de Turismo,

Da OU�i'J, uart,e, o Reitor da.
� _;C5C', ::?l'cJ!essor CeJostirio Sache",

, ,

\ "

I
.-i... .

ova C.orta latrasa . Lei
, :, . .

sÔbre,laguna ,balneária
.'

I

o deputado Nelson Pedrmí, ré; cos 'Públicos. Entretanto, em race

.da nova Constbtuição, que não pre­
v,ô' a hipótese das estações. balneá- '

Y

rias; .e 'especialmente em. vista da,

démanda [udíciária que envolve o

'Balneário de Camboriú,· sôbre a

. qual procura-se conhecer o ,in�eir()
teor de recente decisão do STF, eu-

Cambooriú (Correspondente)
O Juiz Eleitoral de Camboríú, Sr.'

O Diretório Regional da 'Arena João José Maurício D'Avila, baixou
"

divulgou ontem os nomes já l'e�e- portaria cancelando a inscrição do
rendados pelos Díretórlos Muni- quadro de eleitores do município"
cipaís" dos candidatos a Prefeito e do Vereador Francisco Duarte,

( vice em vários munícjpios catar+ tendo em vista sua condição de
nenses. , \ analfabeto. Com essa decisão, o

,
Em, Rodeio o Sr. Estácio Pizetá edil que foi o mais votado nas'

é, o' candidato . do partido à suce.s- eleições de 1966, perde �<tmbém seu-
são municipal,' tendo como vice o mandato Iegíslatívo e também seus

S�., �il;in� Pedri. Os demais mu- direitos políticos. O Sr. Francisco
rncipios sao:" Du�te já havia Se candidatado pa
Jaraguá do SuI� candidato único �a concorrer ao' pleito sucessório

'� Para Prefeito Hans Meyer, vice do Executivo Municipal, tendo sua

:Eug�nfó Vitor Schmoekel.
"

,

candidatura sido impugnada pelos
Schroeder:' candidato '(:nico,' Srs. Joaquim' Agçstínho Vieira e

Para Prefeito Aldo Romeu.T'asold, Elesbão Albino 'da, Silva 'que ,foi
vice'G�rahard Zastrow.'

'

v:
acatada pelo Júiz João, José Mau-

Ficoti também decidido .na r.:;�t,· , Pbr
.

outr-o
.

lado, o .'MDB '.confi:-- rício D'Avila, encerrando temporã- ,

! ��,!i;��ªj,��ii�T '��t�r;�1��!:�!::;rr�: ,�B�:m,t,'aae:,tn�,e'd:OCa,�:.�edi�,.l�.:oti�sa,oq."u.nE�I�nu�;tAP: ES�,u,d.8nles recebem O,"Ssíção dos oposicionistas é':,1 ,de .• Gaspar: MDB l, .r": Pára Prefeito
"",'

'

t���:�:����u�::z�!��ld:�C�o:��� '�:����a;D:���PS, ��;aG;::::'� .'
"

"�pren1IDS"' da Pelrobras:��.���t�':��s��;:dOen�;:�u:&::i�' ��/o:D�é�na"���aF:;er:���'i:� c',ou"111l1i1�m� sua (:�'.
'

,

'

_

,\

"',�,
1

,

'.
,

fl!-tzer do"parbdo /chamarIz da ,par- Séh;ínidt, viée Osvaldo Schmeidcr. I II U '

c,e::�;, maisfj jovem da população.'
. Ir:�àirl: candidato único -: Pa- '.,"

.

't'
'-',

"Cói' �rf:lceram à reunião da Exr, . ra Prefeito Nilo de Freitas.
.

a.•..pr",e. (!J8".,.n �,"'ç,,�o',,éfulü' "�r�sentantes do parÜdo .Timbó: candidato único '_ Para.
.

.lain u li�fu,��l; i." riunicípios .

cat�rinense� Pre:feito� Horst Domning, vice A�l-

�;itt\ -

'assinalou. ainda deb�l, \ dor PierÜz.
.

. Foi confirmada para às 20 horas
, \_ de segunda-feir:i a apresentação da
;���tfO�t,ia campanha eleitor<!l Ib�r.ama: candidato único _ Pa-
"o":�Ii.l,1el·cJ:o' dn 30 9'e n'ovembro',

'

. Banda, da Marinha de Guerra dos
�pl l v ra Prefcito'Luiz Muller.

. " Estados' "',Unidos;
-

dírigida pelomandatos' nas Prc- Araqlfari:' candidato único -: P3-
. .' maestro Frank For;gione, na 'esca-

p.icipais·e Câmaras de "�
ra Prefeito Abílio de Almeida, \'�.

�d�re�U;;·· ,.' ,

çe Sebastião- Po1eza. dqria da Catedral Metropolitana,
. • $iI. Cl!1 caso de chuva, ,no estáel.io. r:h

1.'1gt_"',Q,:,i :,., ··e'_.·:;r·�.·ior va" -I." ·C,','"',,'g,',':,lu,' h,·.D,'",'e- e",··'f",,; ��r��..���ái.�i::7J:�I ,
,�, ,li. 'anlIálmeriút- ás 'Operaçées Un1tas,,

DI"
'. .j:

ii'" Êd'
"",'., '

....

' , ; T�ilizàd�� pelas Marinha'.d;s" E3'

�p,H �llttPI�� Me"__ :b1i�1��:,;::':d:l:�I�;����;�,1
���:���f�;��i���:;��· �,F�t�,i� 'd�:'��u,áção , c,,,:�-Bonz'a;ga; fala

�í���a;t����?��à�1a�O��:�!�l�:�� ;>'�; ':�e�i'��:��n���:C:�i�F�������� ':�: s"'DÁbr'e
'

turismo'Edubacão 'estabel�,ceu um"plano, .d&
"

.

çabé,tt:fce :pjl.ra; ()':;p�ríocÍ()' das 15') as . Icoriferências;" 'a :s'e�e� '" reáÜzad��'" 18 flOras debates com os Prefeitos :., ,,\,,'
.

nas ,sedes da,s itisjj�torias "regio. Ú \�,,<' .
:,'

P 'd t ;' C' 'a:
' :

'h I
',fi

n���! Pq per�8do ele out�bro a nq>:;, \ ;��n�:��I:re�d��::l:: �e��Ó -::�� Di',a'
.

',: , :sse''I", ' e-Ia·, '{émb.ro., o projeto' opjetiva qiYÚk,�;l lar. Bas,'18 ho,ras:à� )8h30rn;, serão,
"

, '

'

"

gàr, a nOya;,P0lí\i61;1.::édu,caciomiI 'do ;;:;!; dactàs ?;entrevistas coleÜvas à 'im- k\Comissão Especial
.

d.esignac�a
Govêrnd esÚidúa('ellfatizanctd, n" pr!;n'ss: c d�s 20 às 2;l hOJas coh· p�la Assembléia Legislativa pata
nova estrutura e a implantação' ferências, piíbHc:;ts sôbre o Plari'J ,assuntos ele tu'rismo recoberá hoj�
dos 1° e 5° graus ém 1970 é :ás Estadual de' EduCàÇã�. o I:liretor-Geral ao Deatilr, Sr. Ar-

responsabi,lidaeles dos' mUI).icípiCs .
A execução' do projetá ,terá iní· rnahclo Gonzaga; a fim ele 'cónsta-

fixadas.' pelo .Plano. Estadual'
,

d� ,cio amanhã com a participacão do tai� as providências tomD.das pelo.
Edúcaç'ão. A execução elo projdtb prpfê�S�)l' Celestin; Sci,cl�ot q�C 1'0:],· órgão ôficial de. furismo en1- favt\l'
estará f1 cargo dos. m�inbi-bs da lizará conferência \3m Chapecó e ela inclusão' do Estado de' Santa
Comissão' de Implaritação do PIa· dia: 24 e111 SãO Miguel do Oeste. CÍitarina no Plano Nacional de Tu"
no Estadual de.Edlféação, Direto.r Xanxere dJa 24 .� <

Xaxiín dia �5 rismp.
, ",

�;';i, .. �:
do Departamento, de Educação, aiisistirão. confer�ncias elo' profes- Qnten1, fonte ;pa,r�afu6titar �âç1.ia{l-

.... '" ". _ .'"' .J,; ,_ :';;., _

Presidente e Conselheiros' dO .. Con- sor Antônio, César Becl;:er. Marcí- tou após aS dh&� "reupiBes 'prelüni· i
selho .EstadUal de, Educ!,tçao, cOtp. lia :pias dos �antos 'prOferirá sua nares tia comissão foi tracado U!:'.1

coorgenação
.
local dos Inspetore� p:;tlestra sôbre o Plano Estadual pl'àno de� lição,' prbposto -pelá :r.;,,

I
," '

.", ' . v'' ..

Regibnais. O projeto em .pauta, ,foi de 'Educação em JoaçabH e Con-' latorl ': deputado, 'Hen'Tique CÓrd:j
.

elaborado, ,pela' OOrnis'sâ;o de Iit- córdia nos,dia5 24 0,25. Peelro Pa�l- va, e que� "visa em última análise'

plantação dó ,P�áno Estadu=?-l elo, lo Prim falará' dia 2'4 erú Curitiba- colh,e� subsídios para formaliz'1.",
Educação, ,de aC'ôrdo com b' con- -

nos �. Pedro· B�sco, nO mesmo .dia m�n�Driaí\-�a ser'. enviado ao Coú:'.
'l{ênio p�lebrado entre o P1m:neg e, em Mafra e· dia 25 em ;Pôrto Uniã'J. Scl){g Nacional de '.Turismo ", c1al;clo
•

.

.

corl'ta da potencialidade turístic:1

P,'r'o� f'e',s- se,'oI\. r''"a· 'S:, d',o." 0",,8','·,'veA.m'
. �i�a�:ta�� s�ac��������1teEllt�:c�13�

áreas consideradas, pl'ioritárias p.;-
ra efeito da execução do plano tu·'

,',e,'S", ta'. ,g'llI!I,a"\,"'r''- e,m'" S',,', !II", 'e''a' 'Ia',,'r I' 'n' a-,"
,rí�iC�����!���I�lém do parlamen,

1111 tar, fi composta dos deputados Za-

ny Gonzaga (presidente),' Epitácio
I\ittencoilrt, Celso' Ramos '�'ilh,o,

Procedente d!õl Pôr-to Alegre, ch";- procedeu a entrega dos' resulta Abel Ávila dos' Santos, Pcdr:o Har-

garam na manhã' el� ontem à cà- ' dos' da pesquisa realizada pe].:>
pital as professôra� Neuza �ntô- 8entro, de EstudbS e

_ PesC],uis!ls
nio e Jalila Assis, titulares, das ca-. EducaCionais' da Faculdade d3

lator, na Comissão de Justiça da
Assembléia; 'do projeto de : lei go:
vernarnental que visa transformar
Laguna em estação' balneária,
anunciou ontem que reterá o prc..-,
cesso em suas mãos até meados
da próxima semana, quando espe­
ra ter condições para emítír- pare­
cer definitivo sóbre a ll?-�té;rj.D:,
tendo em vista a nova C,rta, cons­

titucional do Pais.

tende o parlamentar 'que a .trami­
tação do projetá deve sofrer uma

,

,
'

interrupção, até, que se possa ,CO:1Q
certeza avaliar .0 espírito da, nova

ordem constitucíonal. Q mesmo'

entoridimentó foi manifestado pela
C(I�issão de Justiça, que, em r'311-

'flião efetuada terça-feira últim3,
I ;

devolve o processo 'ao relator, pa-

r 1';:,1' o reexame de seu parecer.

O relator, em parecer 'prelímí­
nar, havia concluído' pela Iegalida­
de do projetd,: sem entrar no eÍ1·
tanto no mérito, por júlgfj.r ,h

competôncia d� C'Jl'Í1Íss,ã� �lé Servi:

'O Governador, .Ivo Silve�ra pre- ,

'sieliu na' t�rqé', dE) ài.:item' -no, Parti- '

tado e Jornal O ESTADO, :prova,m
"que di!; seus dirigentes tra1:Ía1l1ftm
,Cbm int�ligênCia.' ,Piutiram agindo
numa infra-estpitura para hO,je e

'�,iQ ela Ag-ronômica' a so.len.idade d�
,

entrega do() prêmios ao� cinco' pri-( ,

meiras classificados no concurs'J
, ,

,

de redação instituJ:d:o pel.a Petro·
brás" com a colàbor�ç�Ç>' da '_se.
,�re�aria de. Educação eJO ESTA·
DO, em toelos os e-stabelecimenhos
d� ensino secund'ário desta: Capi- '

tal. Ao ato est,eve presente" o ":a.1i.
'

gadciro 'Brasilinó Ferreira. de

Abreu, r8pres!Ontando o pré�jclentà
". da Petrobrás, bem coino 'o Se'c're·
,tário' Jaldir' F,g.ll5tino d� Silva, �:h

..l.,"
• _'", 'f",. • :.

Educaçao ,e Cultur� e os dirJ.;:t,oms
dos estabelecimentos �ó qual 'pci" Y

t�ncem; os estuda,ntes P1·ymia48s.
,,o jovem Làuro $tef�ni,; 'al'UIl:0',d't

��4 sé:ríe: '.:0;S°1�&\9:"
".'

"f�ssifL' .
'�ffÍl pr!

,.

agradecer qüe" 'reéebeü'"'''',,:'''''
das mãos do Governador, a,firmoU :�', .,"", .

, ..\
'

,

que concl}rsos "como êste; lev�m ,Cla�sificaram-se cm ptimçiro, SJ'

os estudantcs a conscientizar-i:c gund,ó, terceiro, qua�to o ' quinb
que' o

. govêrno' atual se'i interessa. e lugares, r;espectivatlúente, os e8tu-
se' clcdica por. 11ÓS, para, que P0;- daiites Lauro �tefani (Colégio C�-

: saáios conhecer a n,oss.a Pátria, tarine11:::e);',4íy:d<? Da �ilvÇL Damá-
às' grandes emprêsas como á Pc.. ziQ (Escola TG�nica de Comérch
trobrás e ôs grand!3s p�rsonag,eri3 São Marcos); Samuel da Silva Mi·
da nossa história; pois' não é ,PÇ>S', ias' (Escola Técnica de Com,érc.i"J
sível amar; o que pão se conhec0."., J Senna. Pereira');, Theima AÍ'ves >d..

.

_ Ações dfzeu'l mais' d� que P2,- Abreú (Ginásio Normal Romuald0 "-
lavras' _ continuou' _: ÊS,te ',co:l�. Ci;;"�'lho 'Bár�os) e Carl�s ,André
Curso' . promovido pela ,Petrobrás, Moreira (Escoía, Técnica j 'de" Co-

De'p['�rtament0 de Cillful'á�·'-"·d�, is:-, l;n1ércio Nereu �a�T�Os).
.'

ari].f1,nhã· agirem nUma superestm·
tura, que' é a cultura à ec;lu�çãc),

. para assim promover. <la mbdo
mais seguro o desenvolvImento dél

BrMil.
- ErÍl nome do GovernadoT falo11

b Se�retário Jáldir Fa'ustino, d� Sil-

va; acentuando o desemp'enho 'ct;)'
Govêrno catarinense em favor ti')

aprimoramcÍl.to do cnsipo no:..El?ta-
do.

'

Bra:;;i1ino

\ ,

,
.

,
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SECRETAlUA E,XECUTIVA / PO P�ANO "DE
,

METAS DO tOVÊBNO - ,P1A,MEG
, " " '

,CO:M:UNICAÇÃO
'

'/

..

't,)· ," _,.' . •
,

<Devidamente autorizado Dela ex(no. sr
..
Sécretário

,

Execútiv6
do PLAMEG _ Plano de Metas do Govêrno'- a Divisão Executiva Ii de Fiscalização, � Contrôle, comunica tiia.e se a.cha à dls:1osição çle.

,�quem' interess,ar, b 'Editi:!,1 de C.oncorrência· n. 13/69, relativo a execu�,:1
ção 'das obi'as de c'cinsti:ução {ilo Estádio di=,Es:portes de' Santa Cata-

I hna, em Florianópolis:'
"

: ,.i .,

'.'.
.

o referido Edital,' bem como quaisquer esclarecimcn'tos poderão,
ser obtidos na Divisão' Executiva de Fiscalização e 'Cóntrôle, Edifí­
cio das Diretorias, 9'0 andar, à rua Tenente Silveira, em Florianó­

polis, diàriamente das 14,00 às 18,00 hs., e tem sua abertura previs(�
ta para o dia' 20 ele novembro cl� c'tÍrrcnte hn.o.'

•

j
•

"
•

� DEXFC., em 23 de outubro de ·1969
'1,

E:1g. João Kalafátás Dh etor da. Divisão Executivq. de Fiscalização
e Contrôle

"

!,��=-���������������������.�
I 'AVISO EDITAL'

.A Secrctaria. qe Finanças da Prefeitura Municipal de Florianó·

polis avIsa ao� senhores �l'uprietários de imóveis que está 'afixanio
na entrada do Paço lWunicipal, sito à �ràça XV de Novembro, o róI
de contribuintes" spJeítos' à' inçidênCia dos tributos sôbre aproprie­
d�de imobiliária, a. fim de que ,co�part<çam à Di,:isão de Cadastro
19lObiIiário, .sito, i,L rua Antônio Luz "- ex-Instituto Brasileim do Ca-

fê -;- pa�;a tratarem de a��Qntos ;de, SeUs interêsse's. . ,

;

Esclarece, outros'sfni, s�r fbiado o prazo de 15' dias, 'li contar,
. desta '(latã, para o rderjdo (:hamamerito.

.

,

\ SF, em 08 de outubro de 1969··

( 4L,FREDO, Iiúss.t - Secretário de riIiàJ,lçaSl '
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Cidade ganha
nova avenida
no sába'dUJ
"', r'..'·�. T.

-

," ,.\� 7',' )(. .:
."

•

\ �"
.

,

O Prefeito Acácio Santiago vai

inaugurar sábado, às 10 \horas; a

Avenida Othon da Gama D'Eça, h.
teiramente lajotada, ligando a Ave.
nídá Osmar Cunha à Rua Bocaiú.
'Vft. J}1'a solenidade discursará o Sr,
Evaldo Pauli, em nome da Acadc.
mia Catarínense de Letras, entida.
de fundada' pelo Professor Othon
da Gama D'Bça. �

,

Após. o ato de ínaúguração m
!

'
nova Avenida a-firma Mulle;:'\& Ff
lhos fatá o lançamento ofipiaJ do

Shopping Center de Flortanópohs,
n: ser construída na : n,?va artéria,
seguiJ.?do-se· u� coquetel,' a auto­
ridades e convidados presentes.
COMISSÃO CONTRÇ>LA PLANO,
Por 'outro lad«, o 'Prefeito M1J,!'l'

cipa] assinou ato designando a C,)·

missão.' ele '.contrôle de execuçâo
do ,_coJ1ltrato firmado; pela Prefeíru
ra com o Esplari para a" élabora­
ç�p,. do plano IJi_retQJ;', para' Florh:-

-" '/. ':. . i'. '1 �

.

.,� \ -

,

>

",�,

pópo1is, e, suas, iN;,lwJ0à,ções c,q;hi,;.o,s
'muhfcíp�o� que ';Jh't;egr�m a Regíão
da' Grande Florianópolis.. FQra,ll
desigJ;ládó� .pâ�a:·",O: �igão ps $1's,

-

I ' . '. . , .

.
'

José "Bis'Sa, 'c[ue.;'a preS!dirá,. D�vi,i
da:" Luz' Fontes' e Wilson' Péreir�.

.

:C1Jmércio nãu
vai'i abrir na

.

,terçâ�f�ira-
-

O C�ube dos' Diretores 'f.0jistuii
, decidiu ontém qU$ o comércio ele

.

FlOrianópolis ''não abrirá no pró"
ximQ dia 28; .têrça·feira, Dia.. dO cb·
merciário: A 'çl{�cisã,:) f()i' ton').'aq'.\
em 'face' do acôrdo' Íirinãdo entre 'i

� ;�i�dicato 'do G?mércio Vareji�·
Hl'�e"g Sindiçato dos Corm;rciáriO'l
de Florianópolis.' ", .'

No ano passado 0\ comércio fu!]'

'clonou' nórmal):llente. Í;lo dia dedica·
. 49 � ,cc'r�()rCiário, que! é, comemo·
rado no, dIa 30 de outubro. O Clube,

do!, Diretores :Lojistas decidiu fés,
, fÓ '\J

t���-r,�:'a.fç.ata a,28, ,cl9t�rminando
f(Í!lga 'para' /os ,comerciados qU8
ness�";t<;iia não terão e�pé8.iente"' O

\ Sindicato dos fJomerciários ,d� FIo·'

ri<j.nÓp,clJis e��:á ,eBtud�nçlo �� dlàb')"
r�ç�Q'�fÇle urri,a�programaçàb para

que, a classo c-)inemo.re a data.

attêiã·
'

fOI
atroDela�a -

!

:em .
S. Antônio

. À,_. an�la Argentina Souza, ae bü

:.tlo!,\ de ,idade, foi atropelada on

tem· em Santo Antôriio de Lisboa,'
nas i p�'2xirD.idades dá. Igreja

'

Santo \f.n'tônio, pela "Pick-Up"
WiEys, p'laca 20-14, dirigida pel!
motorista ":Aldo Leopold;' Pinheiro,
branco, cas\do, 42 anos" residente'
em Ratones. 4 ,vítima foi socorrida

pélo rriotOFist� que a atropC'iar[l,
conduzindo-a a6}, Hospital de C,>,

ridade onde: foi \medicada; reco'

lhendo-se depois 'q,. sua residênci3,'
, já que s,ófrcu apen�,s leves escorü:
ções. • A Delegacia '\ de SegurançJ
Pessoal registrGu a Óc.orrê�cÚt.
DESASTRE
Nà m�drugada de tê\rça-feira o

Volkswagen,
.

licen'çà '302, 'ele Cr� ,)

ciúma.,\capotou violentàmente
caiu da 'ponte Imaruí, entre os' !Dr'
nicípios 'de Palhoça e são José,
Chocando-se contra um mÇl,nte pD
areia no meio do, rio' o automóvl';,
incendiou·se '\_ seguir. Ambos O'i

'ocupantes d�,. yéículo _ Migllei: ")�
Augusto Forbe�k :paraco, estudar.:

, -

'\:'_, }

te 20 anos e Sérg�o Machado, ta;l'r
_ � .� I.',

bém estudante, de \ 17 f.}nos, os. ,çlbI'
reside:nt�s' em Crl.çiúN;lu �. ,b,ãdJ
sofreram" apesar dro. ví�iência' flJ
choque, conseguindo d,eixar
"Vdlks" antes que o mesmo' se in'

. I \�:

cendia:ss0. A DSP registr,otl 'a 'ocO)"
.

\ 't

r.ência, l

1-

IJ

,

'
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